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Orçamento do Estado do Rio para 2024 
será aberto no dia 08 de fevereiro

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 14

Prefeito de 
Petrópolis usa 
concurso para 
propaganda

PÁGINA 15
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Sob o comando cerimonial do presidente do 

Supremo Tribunal Federal, Luís Roberto Barroso, 

foi realizada nesta segunda-feira (29), em San 

José, na Costa Rica, a posse da nova mesa 

diretiva da Corte Interamericana de Direitos 

Humanos. O juiz brasileiro da corte, Rodrigo 

Mudrovitsch, foi empossado como vice-presidente. 

A presidência ficou para a juíza costarriquenha 
Nancy Hernández López. Autoridades brasileiras 

estiveram presentes no evento.

Rubens	Bomtempo	coloca	ações	do	
governo	em	questões	de	prova	e	é	
acusado	de	ferir	impessoalidade	da	gestão

Montadora abre estágio em Porto Real
Paula Johas

PÁGINA 5

As obras na Rodovia Presidente Dutra, 
no sentido Rio-São Paulo, estão pratica-
mente deixando o tráfego na rodovia im-
praticável. Motoristas estão enfrentando 
quilômetros de engarrafamento e a Polícia 
Rodoviária Federal está informando sobre 
rotas alternativas. Não há previsão de tér-
mino das obras.

Obra na Dutra 
sentido Rio-SP 
praticamente 
para o tráfego

Carlos 
Bolsonaro 
irá depor à 
PF hoje

Renovação da 
CNH de PCDs 
será feita em 
todo o Estado

Firjan sedia evento 
business do G20PÁGINA 15

PÁGINA 4

PÁGINA 9

Mercadante, Ricardo Alban, Alckmin, Paes e Eugenio Gouvêa

MARCELO ALVES

Invasão 
argentina 
no Rio

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Carlos: o 
caminho que 
leva ao Pai

PÁGINA 3

Brasileiro assume vice-presidência da 
Corte Interamericana de Direitos Humanos

CM

PÁGINA 5

PSB reúne 
lideranças 
de todo Sul 
Fluminense

As pessoas com deficiência física estável 
já podem fazer a perícia médica para reno-
vação de suas carteiras de habilitação dire-
tamente nas clínicas médicas credenciadas 
pelo Detran.RJ em todo o Estado do Rio. 
A perícia poderá ser feita em uma das clíni-
cas mais próximas à residência.

PÁGINA 7

PÁGINA 7 

Brasil vence 
o Equador no 
Pré-Olímpico 
de futebol

A Firjan foi o palco da ce-
rimônia de abertura do B20 
(grupo de trabalho da área bu-
siness do G20), nesta segunda-
-feira (29). 

O objetivo do encontro foi 
apresentar a estrutura e lide-
rança do Brasil no setor e os 
tópicos que serão abordados 
durante o ano. 

BC se mobiliza para 
garantir autonomia

PÁGINA 6

PÁGINA 8

Rico Dalasam abdica do sucesso fácil
PÁGINA 5

Diretor	de	longas	com	o	líder	uruguaio	
Pepe	Mujica	e	com	Diego	Maradona,	o	
cineasta	sérvio	diz	que	está	na	hora	de	

fazer	um	trabalho	sobre	o	Brasil

Divulgação

Kusturica:
 ‘ESTOU	EM	DÍVIDA	
COM	O	BRASIL’

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Djavan, Maria 

Bethânia, Gal Costa 

Roberto Carlos e a 

Plastic Ono Band, 

de John Lennon 

e Yoko Ono, são 

alguns dos artistas 

que tiveram 
faixas retiradas 

misteriosamente 

do Spotify no fim de 
semana

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 6

Trans: a constante 
luta por direitos

Num misto de sagacidade 
e senso de oportunidade, o 
presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, se 

adiantou ao Planalto, ao de-
fender PEC no Congresso que 
garante autonomia da autori-
dade monetária

Paris em 
vias de ser 
ocupada por 
agricultores



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                Bruno Portella (Diretor)
                Rodrigo Magnavita (Diretor)

                                  Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Sonia Paes (editora), Luana Motta,  
Pedro Sobreiro, Rafael Lima, Wellington Daniel e equipe TVC
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 
                                       Leo Delfi no (Editor)           
Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 

Whatsapp: (21) 97948-0452
Volta Redonda: Av. Paulo de Frontin, 590- sala 1306 - CEP 27213-270 

Bairro Aterrado - Volta Redonda -RJ 
Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

CEP: 22775-057
www.correiosulf luminense.com.br

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

Uma publicação do

2 Terça-feira, 30 de Janeiro de 2024OPINIÃO

O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

UMA ALAMEDA DE PALMEIRAS NA FAZENDA PARAÍSO
Uma alameda de palmeiras 

imperiais dão as boas-vindas aos 
visitantes da Fazenda do Paraízo. 
A casa sede, erguida por Domingos 
Custódio Guimarães, conhecido 
como barão e depois Visconde 
do Rio Preto, entre 1845 e 1853, 
convida a todos para uma viagem 
no tempo, pois encontra-se inteira-
mente preservada, com suas pintu-

ras artísticas originais e móveis que 
retratam o gosto pelo requinte.

Tudo é original e demonstra 
a riqueza da época: do mobiliário 
francês e brasileiro, de qualidade, 
aos lustres de cristal, dos papéis de 
parede diferentes entre si, de acor-
do com o ambiente, às pinturas 
com motivos diversos nas paredes 
nunca restauradas.

São 58 cômodos distribuídos 
em alas bem defi nidas e equipa-
das com o que havia de mais mo-
derno para a época. O casarão foi 
o primeiro do Brasil a ter ilumi-
nação a gás de carbureto. Outros 
equipamentos e objetos, também 
considerados um avanço naqueles 
tempos, poderão ser conhecidos 
durante a visita à fazenda.

Brasil cumpre só 33,9% das metas de segurança pública da ONU

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CARLOS BOLSONARO 
é alvo da Polícia Federal em 
operação sobre programa de 
espionagem da Abin. Polícia 
cumpre mandados de busca e 
apreensão no Rio e no Distrito 
Federal. Filho do ex-presiden-
te é investigado por suspeita 
de ter sido destinatário das 
informações oriundas do mo-
nitoramento ilegal da Agência 
Brasileira de Inteligência. Por 
Paolla Serra. O vereador do 
Rio de Janeiro Rio Carlos Bol-
sonaro é alvo de uma operação 
defl agrada pela Polícia Fede-
ral na manhã de segunda-fei-
ra para apurar indícios de um 
esquema de espionagem ilegal 
na Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) durante o gover-
no de Jair Bolsonaro. O fi lho 
do ex-presidente é suspeito de 
ter sido um dos destinatários 
das informações levantadas 
de forma clandestina. A PF 
cumpre mandados de busca e 
apreensão na residência e no 
gabinete do fi lho do ex-presi-
dente. (...) (O Globo)

2-LULA X BOLSONARO 
NO 1º ANO: petista encon-
trou mais chefes de Estado 
e sindicatos; ex-presidente, 
empresários e evangélicos. 
Por Mariana Schreiber. Um 
levantamento inédito compa-
rando as agendas ofi ciais do 
primeiro ano do atual manda-
to de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (2023) e de seu antecessor, 
Jair Bolsonaro (2019), ajuda 
a compreender as prioridades 
dos dois presidentes no iní-
cio de suas gestões. Os dados 
compilados por pesquisadores 
da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) e ante-
cipados com exclusividade à 
BBC News Brasil mostram 
que, enquanto Bolsonaro teve 
um volume maior de ativi-
dades envolvendo lideranças 
evangélicas e empresários, por 
exemplo, Lula deu mais espaço 
para compromissos com forças 
sindicais e para encontros com 

líderes mundiais. Segundo os 
dados, que captam apenas o 
que aparece na agenda ofi cial, 
Lula somou 1.532 registros em 
2023, quase 30% a menos que 
os 2.171 registros da agenda de 
Bolsonaro em 2019, uma dife-
rença de 639 atividades. (...) 
(BBC News Brasil)

3-BOLSONARO ELOGIA 
sistema de votação da Vene-
zuela: ‘Sinais de eleições jus-
tas, o voto eletrônico ao lado 
do voto impresso’. Presidente 
brasileiro, porém, disse que 
Tribunal Supremo de Justiça 
(TSJ) do país tirou principais 
opositores do páreo. Por Alice 
Cravo. (...) (O Globo

4-G20: BRASIL CUMPRE 
SÓ 33,9% das metas de se-
gurança pública da ONU. 
Estudo será apresentado em 
fórum empresarial. Diagnósti-
co feito pela Firjan avalia oito 
dimensões dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
da  ONU – Organização das 
Nações Unidas. Por Luciana 
Casemiro. Quando o assunto 
é segurança pública a distância 
entre os indicadores do Brasil 
e dos outros 26 países que par-
ticiparão da reunião do G20, 
sob a presidência brasileira, é 
alarmante. Num ranking ela-
borado pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan), o país apa-
rece em antepenúltimo lugar, 
a frente apenas de México e 
África do Sul. O país atingiu 
apenas 33,9% das metas dos in-
dicadores para o tema nos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU 
para cumprimento até 2030, 
contra uma média de 77,2% 
do grupo. Na outra ponta, 
como destaque positivo, o Bra-
sil aparece na segunda posição, 
atrás apenas da Noruega, no 
quesito transição energética, 
com 90,6% das metas atingi-
das contra uma média geral de 
66,1%. (...) (O Globo)

5-COPOM se reunirá e Selic 
deve cair a 11,25%, menor pa-
tamar em quase 2 anos. Banco 
Central já indicou dois cortes 
de meio ponto nas primeiras 
reuniões do ano. Dúvida é se o 
ritmo se manterá mais à fren-
te. Por Victoria Abel. (...) (O 
Globo)

6-PRESENÇA DE TRANS 
nas artes reduz preconceito, 
afirma Renata Carvalho. Ar-
tista conta que foram muitas 
as lutas em 23 anos de car-
reira. Por Mariana Tokarnia. 
Para a religião cristã, as pes-
soas foram criadas à imagem 
e semelhança de Deus. Foi 
no palco, no entanto, que 
Renata Carvalho percebeu 
que isso não valeria no caso 
de uma travesti. O espetáculo 
que protagonizou, Evangelho 
Segundo Jesus, Rainha do 
Céu, foi censurado diversas 
vezes e chegou a ser suspenso 
por medidas judiciais. Nele, a 
atriz interpreta Jesus Cristo, 
o que incomodou uma par-
cela dos espectadores e tam-
bém gente que nem mesmo 
assistiu à peça. “Quando eu 
passei no teste [de seleção de 
elenco], eu sabia que o Bra-
sil era transfóbico, óbvio, eu 
sou uma travesti, mas eu não 
imaginava que tanto”, diz Re-
nata. “Todo mundo pode ter 
a imagem semelhante à de Je-
sus, menos a travesti, porque 
é imoral, é sexualizante. Eu 
lembro que quando as pessoas 
iam assistir ao espetáculo, elas 
esperavam encontrar tudo, 
vilipêndio, coisas sexuais, e 
elas se surpreendiam porque 
eles encontravam uma atriz. A 
grande surpresa de Jesus é que 
as pessoas iam no teatro e en-
contravam uma atriz.”  A obra 
é uma adaptação brasileira do 
texto da britânica Jo Clifford.  
(...) (Agência Brasil)

7-GRAVIOLA - ‘Doce mi-
lagre tropical’: conheça a 
fruta que pode melhorar 

gastrite e ajudar defesas do 
corpo. Graviola possui pro-
priedades antioxidantes e fi-
bras naturais que previnem o 
desenvolvimento de doenças 
e beneficiam a saúde digesti-
va. Por La Nacion. As frutas 
exóticas são uma opção para 
aqueles que desejam experi-
mentar novos sabores e para 
os exigentes com sua saúde 
pessoal. A graviola é uma 
delas. Apelidada de “o doce 
milagre tropical”, os especia-
listas em saúde atribuem a ela 
grandes propriedades e reco-
mendam o consumo devido 
ao impacto positivo que tem 
na saúde das pessoas. (...) (O 
Globo)

8-SANDRA MILO - Atriz 
italiana Sandra Milo, musa 
de Fellini, morre aos 90 anos. 
Morreu segunda-feira (29), 
aos 90 anos de idade, a atriz 
italiana Sandra Milo, musa 
do cineasta Federico Felli-
ni (1920-1993). A estrela, 
imortalizada nos filmes “8?” 
(1963) e “Julieta dos Espíri-
tos” (1965), faleceu em sua 
casa cercada por entes queri-
dos, de acordo com a família.  
“Hoje, às 8h25 da manhã, 
nossa mãe foi embora. Ela nos 
deixou serenamente, dormin-
do em sua cama, da maneira 
como havia pedido expres-
samente, cercada por nosso 
amor e por seus amados cães 
Jim e Lady”, diz uma men-
sagem publicada por Debo-
ra, Ciro e Azzurra, filhos da 
atriz. (...) (UOL)


Coluna – que reproduz 
destaques de veículos 
de comunicação

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Essa foi a sensação que tive 
neste final de semana vivendo 
o Rio. Nos restaurantes, nos 
shoppings e na rua só ouvi 
conversas e falas de grupos ar-
gentinos. Chamou-me muita 
a atenção o volume significa-
tivo de argentinos turistano 
em nossa cidade. Isso é muito 
bom! Recordou-me bons mo-
mentos passados da invasão 
turística de argentinos em 
nosso Rio.

Mesmo com a economia 
muito delicada no país vizi-
nho, o turismo argentino para 
o Brasil —especialmente para 
o Rio de Janeiro —, continua 
— e espero por um bom tem-
po — sendo prioritário. 

A proximidade dos dois 
países, voos rápidos, clima 
desejável no verão carioca, 

alegria das ruas, consumo fa-
cilitado e língua de fácil en-
tendimento, faz desse público 
viajante um dos principais 
mercados para o turismo bra-
sileiro. Estima se que mais de 
50.000 mil turistas argentinos 
pousarão no Brasil para curtir 
suas férias.

A grave crise econômica 
não tem tirado a vontade dos 
argentinos de curtir e se deli-
ciar nas praias brasileiras. No 
balneário de Búzios, cartão 
postal do estado do Rio, com 
praias paradisíacas e gastro-
nomia maravilhosa, além de 
turistas, argentinos estabelece-
ram-se como moradores, seja 
em função do trabalho que 
possuem em pousadas e no 
comércio da região, seja por-
que decidiram residir na cida-

de, tirando “férias por tempo 
indeterminado”. São mais de 
6.000 argentinos que moram 
na região dos Lagos.

O turismo, como sempre 
reforço aqui, é o nosso prin-
cipal negócio. Tive a opor-
tunidade, quando estive na 
Riotur, de visitar e participar, 
representando o Rio, na FIT 
América Latina de Buenos 
Aires, uma imponente feira 
de turismo que reúne diversos 
países do mundo, se apresen-
tando para aquele mercado. 
Impressionante o volume de 
stand promocionais de desti-
nos apresentados e investimen-
tos feitos pelas cidades e países 
para se destacarem.

Brasil e o Rio de Janeiro 
marcam sempre belas presen-
ças. E essa boa impressão que 

tive no último fi nal de sema-
na, reforça a necessidade de 
se ampliar ações publicitárias, 
impactantes em solos latinos, 
nos países bem próximos que 
consomem turismo: Argenti-
na, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, Equador, 
El Salvador, Guatemala, Haiti, 
Honduras, México, Nicará-
gua, Panamá, Paraguai, Peru, 
República Dominicana, Uru-
guai e Venezuela.

O mercado está aí, aber-
to para ser trabalhado e, com 
muito marketing profi ssional, 
teremos, sem dúvida, muito 
mais “Hermanos” consumindo 
nosso Rio, por toda parte.

Marketing & Business 
Developer. LinkedIn: 

Marcelo Alves

Marcelo Alves*
Los Hermanos por toda parte 

Opinião do leitor

Combate à Dengue

Importante a decisão do governador de 
apertar o combate a dengue. O verão é um 
prato cheio para termos esse perigo nas 
nossas casas.

Carla Alencar
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Por uma sociedade 
sem preconceito

Carnaval, a fórmula 
fi nanceira do Rio

EDITORIAL

Todos são iguais perante 
à lei, mas nem sempre a lei 
é igual para todos. E vários 
são os aspectos que eviden-
ciam isso, como cor da pele, 
crença religiosa e até mes-
mo orientação sexual. Neste 
2024, celebram-se 20 anos 
do Dia Nacional da Visibili-
dade Trans, uma data que, em 
2004, marcou o lançamento, 
pelo Ministério da Saúde, da 
campanha “Travesti e Respei-
to”, que tornou-se um marco 
no combate à transfobia.

Por mais que todos venham 
a ser seres humanos, ainda há, 
em pleno século XXI, ações de 
preconceito e desrespeito às 
pessoas transsexuais e traves-
tis. Não apenas a este público, 
como também a gays, lésbicas e 
simpatizantes. 

Não se pode priorizar uma 
pessoa em detrimento a outra 
apenas pelo fato da orientação 
sexual dela. O próprio Papa 
Francisco, em um gesto ‘ousa-
do’, autorizou padres a darem a 
bênção a casais homoafetivos. 
Ou seja, se a própria Igreja, 
símbolo máximo da crença 
conservadorista, considera que 
todos são seres humanos, por-
que a sociedade, como todo, 
não pode repetir o feito. Afi -
nal, o Brasil é considerado o 

país (ou um dos) com o maior 
contingente populacional ca-
tólico do mundo. 

Cabe a nós, como cidadãos, 
dar o exemplo para aqueles que 
ainda veem o público LGB-
TIAP+ como um ser “diferen-
te”. Nada muda para um pessoa 
que é gay ou lésbica para outra 
que segue os “padrões natu-
rais”. Todos têm dois braços, 
duas pernas, dois olhos, duas 
orelhas, dois pulmões, um na-
riz, uma boca, um coração, um 
cérebro e por aí vai. Não seria o 
fato de uma orientação sexual 
ser o ponto de preconceito, 
desrespeito e discriminação. 
Aliás, essas palavras nem de-
veriam existir no vocabulário 
nacional, já que, como prega 
a constituição cidadã de 1988 
— a sétima do país — “Todos 
são iguais perante à lei”.

O Brasil é um território 
amplo, com várias etnias e 
miscigenações, com até mes-
mo dentro de um determinado 
estado há diferenças culturais 
e sociais. Por isso, não se pode 
discriminar uma pessoa por 
qualquer motivo, seja ele pela 
cor da pele, crença religiosa ou 
orientação sexual. Afi nal, to-
dos são brasileiros e merecem 
a atenção devida e o respeito 
pelo próximo.  

Está chegando um dos mo-
mentos mais importantes para 
o Estado. O Carnaval é sem 
dúvidas a data mais lucrativa 
não da cidade, mas do estado 
do Rio de Janeiro. Seja pela 
chegada de estrangeiros que 
querem aproveitar o circuito 
carnavalesco carioca, como 
os próprios moradores das 
cidades que se aventuram nas 
ruas ou viajando para a Costa 
Verde ou Região dos Lagos, 
esse é o momento das praias 
paradisíacas ficarem lotadas, 
os blocos tomarem as ruas e o 
comércio colocar os melhores 
produtos a venda.

O cenário hoteleiro apro-
veita esse momento que já vem 
sendo aquecido desde o Ano 
Novo para ver suas cifras subi-
rem com o seus quartos ocupa-
dos 100%. Mesmo com a che-
gada dos Airbnb que acabou 
enfraquecendo alguns hotéis, 
durante o Carnaval, esse en-
fraquecimento não existe e na 
realidade, o aluguel das casa se 

transformam em uma oportu-
nidade para mais turistas apro-
veitarem o Carnaval. 

Para se ter uma ideia esse 
aumento nos lucros vão mui-
to além da rede hoteleira da 
cidade e pega de fato todos os 
setores da cidade, ainda mais 
os com conexão direta com 
o Carnaval. Para se ter uma 
ideia, os quiosques da cidade 
conseguem ter um aumento 
de até 300% de lucro frente ao 
lucro dos outros meses do ano. 
Aliás, não é difícil encontrar 
comerciantes que conseguem 
no Carnaval o sustento do ano 
inteiro de suas famílias. 

Essa realidade demonstra a 
importância do Carnaval para 
o estado que vai muito além 
da festa. Observar o maior es-
petáculo da Terra com a verda-
deira importância fi nanceira 
que ela possui para o Estado, é 
sem dúvidas valorizar o Rio de 
Janeiro. Essa fonte lucrativa é 
tanta valia, que outros estados 
copiam a nossa fórmula.

Divulgação

Fazenda Paraízo
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 ORÇAMENTO DIA 08 - 
A notícia mais aguardada do 
estado do Rio já tem data de-
fi nitiva. Será no próximo dia 
08 de fevereiro a publicação 
da abertura do orçamento de 
2024. A notícia garantirá um 
carnaval feliz para os fornece-
dores fl uminenses que não ti-
veram os seus processos pagos 
em dezembro de 23. O estado 
entra na sua normalidade fi -
nanceira para alegria das cons-
trutoras e obras que estão em 
andamento.

 MAIS UNIDOS - O clã 
Bolsonaro estava em Angra, 
pescando, quando chegou 
a notícia da busca e apreen-
são na residência e gabinete 
do vereador Carlos Bolsona-
ro. A informação não causou 
surpresa. Há semanas que se 
construía um cenário para ini-
bir a atuação de Carlos. A fa-
mília nunca esteve tão unida e 
disposta a enfrentar uma ver-
dadeira guerra.

 LOCOMOTIVA ELEI-
TORAL - Um líder religio-
so de dimensão nacional está 
pensando em concorrer à Câ-
mara de Vereadores do Rio. 
Diz que foi chamamento di-
vino. Se sair candidato, a le-
genda que escolher vai eleger 
pelo menos cinco outros ve-
readores pela votação que vai 
trazer.

 ESPANTANDO OS PE-
DIDOS - Para espantar os pe-
didos de convites e até para in-
gressos pagos nos dias de casa 
lotada, Mário Filippo Mari-
nho resolveu sair de “férias” 
e ir para Dubai. Era a mensa-
gem no seu WhatsApp. O apa-
relho só voltou a funcionar no 
dia 29. O camarote do Span-
ta no sábado (27), com o show 
de Jorge e Mateus, foi a maior 
concentração de autoridades 
por metro quadrado. Além do 
governo do estado, metade da 
Câmara dos Vereadores esta-
va espantando o baixo astral. A 
vereadora Rosa Fernandes era a 
mais animada.

 EL BRUJO DE VOLTA 
- Quem desembarca hoje no 
Rio, finalizando um raro pe-
ríodo de férias com a família, 
é Rodrigo Abel. O secretário 
do gabinete do governador 
Cláudio Castro só não pôde 
cumprir o que prometeu à fa-
mília. Ficava o tempo todo no 
telefone resolvendo proble-
mas do Rio.

 ALCKMIN NO RIO, 
COM REPÓRTERES MI-
RINS - O vice-presidente da 
República e ministro da Indús-
tria e Comércio, Geraldo Alck-
min, deu entrevista na segunda-
-feira (29), aos dois repórteres 
mais jovens que já conversaram 
com ele em toda a sua carreira 
política. Alckmin foi entrevis-
tado por Khamilly Paiva e Jho-
nata Giorgi, alunos da rede pú-
blica do Rio de Janeiro. Eles são 
repórteres-mirins do projeto 
Andar (Agência de Notícias dos 
Alunos da Rede), iniciativa da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção do Rio de Janeiro. 

 G20 - Alckmin participa-
va do lançamento, na Federa-
ção das Indústrias do Rio de 
Janeiro (Firjan), do B20 Bra-
sil, iniciativa da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
que visa integrar o empresa-
riado brasileiro ao G20, o gru-
po dos 20 países mais ricos do 
mundo, que está sob a presi-
dência do Brasil até dezem-
bro. Os repórteres-mirins per-
guntaram, então, a Alckmin, 
como os dois grupos se rela-
cionam com estudantes como 
eles. “Tem tudo a ver com vo-
cês, estudantes”, respondeu 
Alckmin. “Porque o presiden-
te Lula estabeleceu como prio-
ridade a criação de empregos e 
também o meio ambiente. São 
temas que envolvem o presen-
te e também o futuro. O futu-
ro começa hoje, e se chama ju-
ventude. Se chama Kamilly, se 
chama Jhonata”.

 CASOS DE POLÍCIA – 
A Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes (CP-
Trans), responsável pelo con-
curso que é a nova polêmica do 
governo de Rubens Bomtempo 
(PSB) e que você confere com 
detalhes nesta edição do Cor-
reio, também está envolvida em 
outros escândalos. Um deles é 
um inquérito policial, aberto a 
pedido do Ministério Público 
do Rio de Janeiro, que investi-
ga a presença de um funcionário 
fantasma. O caso veio à tona em 
primeira mão pelo grupo Cor-
reio da Manhã em setembro e, 
à época, a CPTrans negou. No 
entanto, a apuração caminhou 
mais e, neste mês, a companhia 
acabou exonerando o suposto 
“fantasma”. No momento, o in-
quérito está sob sigilo.

 SEM FISCALIZAÇÃO – 
A CPTrans também é respon-

PINGA-FOGO

A operação de ontem da Polí-
cia Federal contra o vereador Car-
los Bolsonaro remete a versículos 
do Evangelho Segundo João (14,6-
7): “Ninguém vai ao Pai a não ser 
por mim; Se me conhecêsseis, co-
nheceríeis também meu Pai”. 

Até outubro, governistas apos-
tavam que os maiores problemas 
judiciais de Jair Bolsonaro estavam 
ligados à tentativa de golpe que 
culminou com o 8 de Janeiro. Mas 
vieram à tona investigações sobre o 
suposto envolvimento do deputa-
do Alexandre Ramagem (PL-RJ) 
num esquema de espionagem ile-
gal no tempo em que ele era dire-
tor-geral da  Agência Brasileira de 
Inteligência.

A PF recolheu evidências de 
que a família Bolsonaro foi bene-
fi ciada pela arapongagem privada 
feita por órgão ofi cial, mas ainda há 
muito a ser provado. De qualquer 
forma, esta investigação tende a ser 
mais delicada para o ex-presidente 
do que a relacionada à intentona. 

No caso da tentativa de virada 
de mesa institucional é preciso, 
pelo menos por enquanto, ligar 
pontos para se estabelecer a parti-
cipação de Bolsonaro no processo 
que eclodiu em 8 de Janeiro de 
2023. Há evidências como a pre-
gação feita por ele em diversas oca-
siões, a campanha descabida contra 
as urnas eletrônicas, a incitação e 
instrumentalização das Forças Ar-
madas, as reiteradas citações ao res-

peito às quatro linhas que tratou de 
redesenhar na Constituição. 

A leitura política é clara ao de-
linear a tentativa de Bolsonaro de 
fazer com que as linhas fi cassem 
curvas, cheias de omissões e de ata-
lhos. O problema seria provar, num 
processo criminal, que os arroubos 
e medidas tomadas por ele e por 
auxiliares tinham o objetivo de as-
faltar a estrada do golpe.

Agora a situação é diferente. Se-
ria quase impossível para o ex-presi-
dente afi rmar desconhecer a even-
tual montagem por Ramagem, 
policial de fé, irmão camarada, de 
esquema para vigiar e comprome-
ter aqueles considerados inimigos 
do Palácio do Planalto.

Houve uma escalada que não 
poupou sequer o armazenamento 
de dados da procuradora do Rio 
de Janeiro que coordenava, no Mi-
nistério Público, a investigação do 
assassinato da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Anderson 
Gomes.

Mesmo que não apareçam 
evidências cabais da concordân-
cia de Bolsonaro com o o siste-
ma clandestino, seria impossível 
negar a ligação com Ramagem. 
Pior: não pode jogar tudo nas 
costas do fi lho Carlos, CEO 
de um sistema de informações 
e de contrainformações decisi-
vo para a vitória em outubro de 
2018.  Não dá pra imaginar um 
Carlos crucifi cado, perguntando 

o porquê de ter sido abandonado 
pelo pai.

Não se pode descartar o estí-
mulo direto de Bolsonaro e de alia-
dos — como chefes militares — na 
articulação golpista, mas, até agora, 
o mais evidente é a omissão, uma 
passividade ativa por parte dos que 
deveriam zelar pelas instituições: 
um fechar de olhos seguido ou pre-
cedido de uma piscadela cúmplice.

Já no caso da espionagem vai 
ser difícil provar que o Planalto 
não estava por trás do esquema. 
Neste caso, a PF indica aplicar a 
lição que trata da melhor forma 
de comer o mingau, das bordas 
para o centro. Foi assim que os 
policiais conseguiram fazer busca 
e apreensões numa propriedade 
do ex-presidente sem que tivessem 
uma ordem direta contra Bolsona-
ro. Numa inversão do que ocorreu 
na posse de 2019, quando Carlos 
se aboletou no Rolls-Royce ofi cial, 
desta vez foi Bolsonaro que se viu 
na carona, e numa posição bem 
desconfortável.

Como ensinado por Jesus, foi 
pelo fi lho que a PF chegou ao pai. 
Uma citação bíblica que, de forma 
irônica, vem do mesmo evangelista 
que registrou o versículo predileto 
do ex-presidente, o “Conhecereis 
a verdade e a verdade fará de vós 
homens livres”. A depender das in-
vestigações, a verdade poderá, no 
limite, tirar a liberdade do ex-pre-
sidente.

Existem, nas grandes cidades 
brasileiras, sobretudo naquelas 
localizadas em regiões metropoli-
tanas, riscos implícitos de morrer 
à toa. Trata-se de um preço alto 
cobrado para se conviver nelas, 
tendo à espreita tantas mortes 
absolutamente evitáveis, como as 
causadas pela violência urbana, 
pelos acidentes de trânsito e pelas 
catástrofes ambientais. Ou mesmo 
aquelas que poderiam ser evitadas 
se houvesse uma distribuição ade-
quada de espaços para a realização 
de atividades físicas, tão importan-
tes na prevenção de doenças que 
encurtam a vida.

Assaltos, feminicídios, tiro-
teios entre polícia e bandidos do 
tráfi co ou da milícia, chacinas, 
guerra entre trafi cantes, etc., são 
formas de expressão da violência 
que têm ceifado cada vez mais 
vidas nas cidades. Sem perspec-
tiva de redução no curto prazo, 
confi rmando na prática que a 
estratégia utilizada para conter a 
criminalidade não tem dado conta 
do recado. Muito pelo contrário, 
fazendo, na opinião de especialis-
tas, aumentar a letalidade dos deli-
tos e a sensação de insegurança da 
população.

Nos acidentes de trânsito 
ocorridos dentro do perímetro 
urbano das cidades, são contabi-
lizadas muitas mortes todos os 
anos, infelizmente com viés de 
alta. A maioria delas também evi-

tável, pois não só é possível reduzir 
os atropelamentos de pedestres e 
ciclistas provocados por veículos 
em alta velocidade, como também 
é viável mudar o comportamento 
incivilizado de motoristas que in-
sistem em desrespeitar as leis de 
trânsito, não só as que limitam a 
velocidade, mas também as que 
proíbem avanço de sinal, dirigir 
embriagado, entre outras. Aumen-
tar a civilidade e a urbanidade no 
trânsito signifi ca poupar vidas. 
Simples e direto assim.

As últimas chuvas, recorren-
tes em todos os verões, também 
causaram mortes que poderiam 
deixar de ter ocorrido , se a ma-
nutenção da infraestrutura e dos 
equipamentos destinados ao fun-
cionamento da drenagem urba-
na fossem realizadas a contento. 
Ações de desobstrução de gale-
rias e de rede de águas pluviais, 
incluindo a limpeza de bueiros e 
a dragagem de rios e canais, não 
evitariam as enchentes já que cho-
veu muito e por quase 15 horas 
ininterruptas. Certamente não 
teríamos contado tantas vidas 
perdidas e nem bens materiais ir-
remediavelmente destruídos. Ma-
nutenção preventiva associada ao 
trabalho articulado e permanente 
da Defesa Civil precisa ganhar 
priorização política merecida. Faz 
tempo e está provado ser possível 
conviver com os impactos das ca-
tástrofes ambientais sem necessa-

riamente repetir tanto sofrimento 
e prejuízos.

A pandemia deixou mais evi-
dente o que já se sabia. Existem 
poucos espaços públicos, sobretu-
do nas periferias e áreas mais po-
bres das cidades, onde as pessoas 
possam fazer exercícios regulares 
ou praticar esportes, como forma 
de reduzir a incidência dos efeitos 
sobre a saúde das doenças corona-
rianas, da diabetes, da obesidade, 
entre outras, responsáveis por um 
bom número de mortes prematu-
ras, além de causadoras de seque-
las, muitas vezes comprometedo-
ras da qualidade e expectativa de 
vida.

É possível fazer com que não 
se morra tanto à toa ou estupida-
mente nas cidades. É trabalhoso e 
muitas vezes complicado, pois en-
volve esferas e atores distintos de 
governo, a própria população, seu 
estilo de vida e comportamento. 
Para tanto, será necessário mudar 
o modo de olhar para os indica-
dores que costumam medir a qua-
lidade de vida delas. Boas para se 
viver de fato serão aquelas onde 
cuidar da vida das pessoas será a 
forma mais efi ciente de retardar a 
morte. A qualidade de vida deverá 
ser medida por uma equação que 
conjugue longevidade com segu-
rança de viver em paz e de bem 
com a vida.

*Arquiteto e urbanista

Fernando Molica Vicente Loureiro*

Carlos: o caminho que leva ao Pai Cidades de bem com a vida

Fotos CM

A posse de 
Nancy López 
(c), como 
presidente 
da CIDH, 
e Rodrigo 
Mudrovitsch 
(d), como vice, 
aconteceu 
nesta 
segunda em 
cerimônia 
dirigida pelo 
presidente do 
STF, Roberto 
Barroso (4º)

Rodrigo Mudrovitsch toma posse
como vice-presidente da CIDH

Juiz da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, o brasileiro 
Rodrigo Mudrovitsch tomou posse, 
nesta segunda-feira (29), como vice-
-presidente do Tribunal. 

A celebração da posse da nova mesa 
diretiva, que tem a juíza costarrique-
nha Nancy Hernández López, como 
presidente da corte, como também a 
conferência magistral de abertura do 
ano judicial fi cou a cargo do presidente 
do STF, ministro Luís Roberto Barro-
so. No evento, em San José, na Costa 
Rica, estiveram presentes autoridades 
brasileiras, como a ministra do STJ, 
ministra Maria � ereza Moura; o PGR 
Paulo Gonet; o AGU Jose Messias; e o 
ministro do TSE, André Tavares.

Sem conseguir esconder sua felicidade na 
cerimônia, o juiz brasileiro foi eleito no fi m de 
novembro, em votação realizada por seus pares

Secretário estadual do Turismo do 
RJ em exercício, Nilo Sérgio Félix 
recebeu, nesta segunda-feira (29), no 
Palácio Guanabara, a embaixadora de 
Barbados, Tonika Thompson, para um 
intercâmbio de promoção de destinos 
e capacitação de mão de obra para o 
setor. Atualmente, a ilha recebe mais 
de 2 milhões de turistas internacionais 
por ano. Na ocasião, o secretário 
entregou um brinde da Setur, folhetos 
e o seu livro “Cinco décadas de 
hospitalidade”. Na foto, Thompson (3ª) 
ao lado de Nilo (4º) e do assessor do 
governador do Rio, Alex Castellar. Na 
ponta (1ª), Miriam Cutz, da assessoria 
internacional da pasta

sável pela fi scalização do trans-
porte público e é justamente 
nesse tema, que enfrenta ou-
tro inquérito policial, instaura-
do a pedido do MPRJ. A inves-

tigação quer saber o motivo da 
companhia ter deixado ônibus, 
reprovados por questões de se-
gurança,  continuarem a rodar 
no município de Petrópolis.

 DE MEDELLÍN PARA 
MESQUITA -  Em 2023, a co-
mitiva da prefeitura de Mesqui-
ta esteve em Medellín, na Co-
lômbia, para ver de perto as 

transformações significativas 
que aconteceram na cidade, 
e poder trocar experiências 
exitosas de gestão. Agora, o 
município da Baixada Flumi-
nense recebe a visita do ex-
-secretário de Cultura Ci-
dadã e de Desenvolvimento 
Social de Medellín, Jorge 
Melguizo, um dos respon-
sáveis diretos pelas políticas 
públicas executadas com su-
cesso na metrópole colom-
biana. O prefeito de Mesqui-
ta, Jorge Miranda, recebeu 
Melguizo em seu gabinete 
para apresentar, segundo ele, 
“projetos da ‘’Mesquita do 
amanhã’’.

 PALESTRA - Nesta ter-
ça-feira (30), ainda cum-
prindo agenda na cidade de 
Mesquita, Jorge Melguizo 
ministrará palestra no Cen-
tro Cultural Mister Watkins, 
com o tema ‘’Medellín:   de 
cidade-problema a inspira-
ção para o mundo’’. A pales-
tra master do gestor colom-
biano terá início a partir das 
9hs, e contará com a partici-
pação de diversas autorida-
des municipais. O evento é 
aberto ao público.

 AEROPORTO EM 
OBRAS - O prefeito de Re-
sende, Diogo Balieiro, do PL, 
anunciou que a tão aguarda-
da obra do Aeroporto Mu-
nicipal começou nesta se-
gunda-feira, dia 29.  Com a 
reforma, o terminal poderá 
receber voos comerciais e no-
turnos, tornando-se uma im-
portante porta de entrada 
para a região.  “O início das 
obras representa um marco 
significativo para nossa cida-
de e para toda a região. Além 
de melhorar a infraestrutu-
ra e a segurança do aeropor-
to, essas melhorias têm o po-
tencial de impulsionar nossa 
economia e o turismo local, 
tornando Resende um desti-
no ainda mais atrativo”, disse 
o prefeito.

 INVESTIMENTOS - As 
obras do aeroporto incluem 
recapeamento asfáltico, pin-
tura e remarcação da pista, 
construção de um novo ter-
minal de passageiros, entre 
outras melhorias. O investi-
mento total para a obra foi 
de R$ 8.291.927,14, repassa-
do pelo senador Flávio Bol-
sonaro por meio do Ministé-
rio da Fazenda, como parte 
de novos investimentos mar-
cantes destinados ao municí-
pio de Resende.
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Carlos Bolsonaro prestará 
depoimento à PF hoje
Filho do ex-presidente é acusado de se beneficiar da Abin

Por Gabriela Gallo

A semana começou movi-
mentada para a oposição, em 
especial para o clã Bolsonaro. 
Na segunda-feira (29), a Polícia 
Federal (PF) deu continuidade 
à Operação Vigilância Aproxi-
mada, que investiga um suposto 
esquema de espionagem pra-
ticado pela Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) contra 
autoridades. Com foco em pes-
soas acusadas de receberem in-
formações produzidas de forma 
ilegal pela Abin, o alvo da vez 
foi o filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o vereador do 
Rio de Janeiro Carlos Bolso-
naro (saindo Republicanos e 
indo para o PL). Em entrevista 
à CNN Brasil, Jair Bolsonaro 
afirmou que o filho irá depor na 
PF nesta terça-feira (30).

O vereador foi apontado 
pela polícia como “a principal 
pessoa da família que recebia in-
formações da Abin paralela”. A 
apuração da PF ainda indica que 
ele teria dado a ideia de criar o 
grupo paralelo para usar a estru-
tura da Abin no monitoramen-
to ilegal de autoridades públicas 
e outras pessoas. As buscas nos 
endereços ligados ao vereador 
foram autorizadas pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes.

A polícia foi à casa da fa-
mília Bolsonaro em Angra dos 
Reis (RJ), onde o ex-presidente 
e os três filhos (Carlos, Eduardo 
e Flávio) passam o verão e onde 
realizaram uma live conjunta 
no último domingo (28), vés-
pera da operação. Quando os 
agentes chegaram, a família não 
estava em casa porque tinham 
saído para pescar. Ao serem co-
municados pelo advogado de 
Bolsonaro, Fabio Wajngarten, 
eles retornaram à residência e 
Carlos teve o celular e compu-
tadores apreendidos.

Durante a live conjunta, 
Bolsonaro negou o envolvimen-
to dele e da família no caso, e 
afirmou que a suposta ‘Abin 
Paralela’ feita em seu governo, é 
porque ele optava por ligar dire-

tamente para conhecidos em vez 
de acionar a inteligência oficial 
dos órgãos. “Por exemplo, está 
pegando fogo na Amazônia, 
eu ligo para o coronel Menezes 
[antigo membro do PL em Ma-
naus], pergunto o que está acon-
tecendo e ele me responde. Essa 
é a minha inteligência”, disse o 
ex-presidente.

Assessores
Além do vereador, também 

foram expedidos mandados de 
busca e apreensão contra Lucia-
na Almeida, assessora de Carlos 
Bolsonaro, e Priscilla Pereira, 
assessora do ex-diretor-geral da 
Abin deputado Alexandre Ra-
magem (PL-RJ). As investiga-
ções da PF encontraram trocas 
de mensagens entre as duas, na 
qual Luciana teria pedido para 
Priscila informações sobre in-
quéritos contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e seus três filhos.

“Como ressaltado pela au-
toridade policial, as ‘demandas’ 
eram tratadas por meio de asses-
soras, e não diretamente entre 
os investigados, ‘corroborando 

ainda mais o zelo em relação aos 
vestígios das condutas delituo-
sas’, de modo que o não acolhi-
mento da representação em rela-
ção à Luciana Almeida poderia 
prejudicar, significativamente, a 
colheita de provas e o deslinde 
da investigação”, escreveu Mo-
raes na decisão que autoriza a 
operação da PF.

Repercussão
O segundo vice-presiden-

te da Câmara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
repudiou a operação da PF e a 
classificou como “perseguição 
do governo aos conservadores”. 
Ele reiterou que a operação con-
tra Carlos Bolsonaro será levada 
aos presidentes do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) e da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

“Só demonstra o desespero 
da esquerda, que a cada dia vê 
um crescimento e o fortaleci-
mento da direita e dos conser-
vadores no Brasil. Um exemplo 
disso foi o sucesso da live ontem 
[domingo] com os índices re-
cordes de audiência do presi-

dente Bolsonaro”, disse Sóstenes 
ao Correio da Manhã.

Toc, toc
A investigação também ge-

rou uma polêmica ao governo 
federal após uma publicação 
nas redes sociais oficiais do go-
verno. No mesmo dia que foi 
anunciada a operação a comu-
nicação social do governo pu-
blicou publicou um post nas 
redes sociais com uma foto de 
uma pessoa com manga com-
prida preta (lembrando o uni-
fome da PF) batendo em uma 
porta. Na publicação estava es-
crito “Toc, toc, toc…”

Ao passar a imagem, apare-
ce uma foto de divulgação para 
os cidadãos “abrirem as portas” 
para os agentes comunitários de 
saúde no combate à dengue. A 
publicação foi considerada polê-
mica por se referir a um meme 
em que a ex-deputada federal 
Joice Hasselmann fala: “Toc, 
toc, toc. Quem é? É a polícia 
federal”. O meme é usado com 
frequência nas redes sociais em 
operações da PF. A publicação 
em um canal institucional do 
governo relacionando uma cam-
panha de saúde com um meme 
voltado para perseguir o maior 
adversário político de Lula, teve 
uma repercussão negativa e foi 
muito criticada. Os agentes de 
saúde usam coletes azuis, que 
nada têm a ver com a camisa de 
manga comprida preta que re-
mete às roupas da PF.

Em entrevista à Globone-
ws, o ministro da Secretaria de 
Comunicação Social (Secom), 
Paulo Pimenta, negou que o 
post teve a intenção de pro-
vocar Bolsonaro. No entanto, 
ele confirmou a associação 
com a PF. Segundo ele, como 
as pesquisas ligadas à investi-
gação da PF estavam em alta, 
a publicação usou o meme na 
intenção de chamar a atenção 
do público para a temática da 
dengue. “Nosso objetivo foi 
a dengue. Pelo ponto de vista 
publicitário, eu acredito que 
nós fomos bem-sucedidos”, 
afirmou o secretário.

Renan Olaz/CMRJ

Desdobramento de operação da PF teve Carlos como alvo 

com poucos líderes em Brasília, 
arthur lira cancela reunião
Por ana Paula Marques

Com poucos parlamen-
tares presentes em Brasília, o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
cancelou a reunião com líderes 
partidários que estava prevista 
para segunda-feira (29). Os con-
gressistas estão de recesso par-
lamentar e voltam daqui a uma 
semana, no dia 5 de fevereiro.

O tema central da reunião 
seria o veto bilionário do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva a 
emendas parlamentares, o corte 
de R$ 5,6 bilhões nas emendas de 
comissões permanentes do Legis-
lativo — dinheiro que parlamen-
tares direcionam a seus redutos 
eleitorais, para auxiliar aliados 
políticos nos municípios.

Outros temas também se-
riam tratados na reunião como, 
a Medida Provisória (MP) da 
reoneração da folha de pagamen-
to dos 17 principais setores da 
economia e a taxação de líderes 
religiosos. Provavelmente abor-
dariam também as últimas ações 
da Polícia Federal, que atingiram 
dois deputados federais, Carlos 
Jordy (PL-RJ), e Alexandre Ra-
magem (PL-RJ), além do filho 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
o vereador Carlos Bolsonaro 

(que está trocando o Republi-
canos pelo PL). Pautas que, nos 
últimos dias, tensionam a relação 
entre governo e Congresso.

Mesmo sem reunião, Lira en-
curtou suas férias e chegou a Bra-
sília na segunda, onde trabalhou 
somente em despachos internos. 
A expectativa é que o encon-
tro com os líderes ocorra após o 
Congresso Nacional retomar os 
trabalhos do Legislativo.

Tensão com STF
Outro tema esquenta o clima 

no Congresso Nacional: as ope-
rações da Polícia Federal (PF) 
que atingiram dois parlamenta-
res do PL nas últimas semanas. 
Agentes da PF conduziram bus-

cas e apreensões nos gabinetes 
dos parlamentares, e a oposição 
cobra de Lira providências.

O deputado Ramagem é in-
vestigado por suposto esquema 
de espionagem ilegal quando 
estava na chefia da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin) du-
rante o governo de Jair Bolsonaro 
(PL). Já o deputado Carlos Jordy 
é investigado por ligação com os 
atos golpistas de 8 de janeiro.

Parlamentares da oposição se 
sentiram incomodados com as 
buscas e declararam que preten-
dem cobrar de Lira e do presiden-
te do Senado Federal, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), uma respos-
ta institucional ao que declaram 
ser “exageros” da Suprema Corte.

Eles prometem tumultuar os 
trabalhos e agir com “descom-
promisso institucional” caso as 
Casas não respondam “à altura” 
as operações que declararam ser 
um “desrespo ao poder Legisla-
tivo”. Segundo o vice-presidente 
da Câmara, Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), caso não haja essa rea-
ção institucional, a resposta virá 
da oposição “sem freio”.

“Queremos saber deles — 
Lira e Pacheco — se teremos uma 
resposta institucional. Se nada for 
feito, vamos soltar a corda. Se de-
pois não conseguirem segurar as 
Casas, não reclamem”, afirmou.

Tensão com governo
No outro lado da tensão, essa 

com o governo, parlamentares re-
clamam das estratégias do minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, de aumentar as arrecadações 
públicas em 2024. Congressistas 
são contrários à MP que reonera 
a folha de pagamento para os 17 
setores da economia.

A resistência ao texto levou 
o chefe da pasta da Fazenda a se 
reunir com os presidentes do Le-
gislativo ainda em janeiro, no pe-
ríodo das férias, para estudar uma 
saída que agrade tanto o Con-
gresso quanto o Executivo, mas 
ainda não chegaram a um acordo.

Pedro França/Agência Senado

Lira não conseguiu reunir os líderes durante o recesso

CORREIO POLÍTICO

Renan, porém, questiona o 
funcionamento da Abin

Se houver CPI da Abin, 
deverá ser só na Câmara

Narrativas 8/01

STF

Inquérito

Arapongados

Política

Se não irá pedir uma CPI 

no Senado, Renan quer, 

porém, reavaliar o funcio-

namento da Abin e a sua 
utilidade no atual mo-

delo. Renan, que preside 

a Comissão de Relações 

Exteriores e Defesa Na-

cional (CRE), vai assumir 

em fevereiro a Comissão 

Mista de Atividades de In-

teligência, da qual Rama-

gem também é integran-

te. Para Renan, que já foi 

ministro da Justiça, o Bra-

sil nunca teve de fato um 

órgão de inteligência, mas 

apenas de “arapongagem 

política”, em muito heran-

ça da forma como atuava 

o antigo Serviço Nacional 

de Inteligência (SNI) na 

ditadura. Ano passado, ele 
já tinha enviado questio-

namentos, pela CRE, so-

bre a atuação da Abin. 

Ao contrário do que che-

gou a ser noticiado, o se-

nador Renan Calheiros 

(MDB-AL) não tentará 
colher assinaturas para 

uma CPI da Abin no Se-

nado. Essa tentativa, por 

enquanto, só acontecerá 

na Câmara, por iniciativa 

do deputado Chico Alen-

car (Psol-RJ). Depois da 

repercussão na semana 

passada, após a operação 

que teve como alvo o ex-

-diretor da Agência Brasi-

leira de Inteligência (Abin) 
e atual deputado Alexan-

dre Ramagem (PL-RJ), 
começou a se sedimen-

tar no Senado a impres-

são de que não há muito 

o que o Congresso possa 

acrescentar de investiga-

ção numa CPI para além 

do que já vem sendo apu-

rado pela Polícia Federal, 

nas ações que vêm sendo 

feitas com autorização do 

Supremo Tribunal Fede-

ral. 

Fazer a CPI seria apenas, 

como disse o Correio da 

Manhã na edição de se-

gunda (29), ajudar a ali-

mentar a guerra de nar-

rativas. Essa a avaliação 

que vai prevalecendo no 

Senado. No fundo, avalia-

-se que já foi isso o que 

aconteceu no ano passa-

do com a CPI do 8/01. 

Relatada pela senadora 

Eliziane Gama (PSD-MA), 
a CPI que investigou o 8 

de janeiro já teria ficado 
quase sempre a reboque 

das demais investigações, 

sem acrescentar muita 

coisa. E produzindo ao 

final relatórios paralelos 
conforme as posições po-

líticas dos envolvidos. 

A tese da instrumentali-
zação política já deverá 

avançar na CPI do STF, 

que foi pedida no ano pas-

sado pelo deputado Mar-

cel Van Hatten (Novo-RS) 

e já obteve as assinaturas 

mínimas para vir a ser ins-

talada. Van Hatten espera 

seu início agora quando o 

Congresso voltar. 

Renan pretende requisi-

tar a íntegra do inquérito 

que levou à autorização, 

pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), da 

ação contra Ramagem na 

semana passada. Que se 

desdobrou na segunda-

-feira em uma ação contra 

Carlos Bolsonaro.

O burburinho agora, es-

pecialmente no Senado, 

é em torno da obtenção 

da suposta lista de quem 

foi arapongado. Não são 

poucos os parlamentares 

que hoje desconfiam que 
estavam sendo monitora-

dos pela Abin, e querem 
ter certeza se de fato isso 

aconteceu.

Pelo lado da oposição, in-

tensifica-se o discurso de 
instrumentalização polí-

tica da investigação. Mas 

em Brasília ninguém es-

pera que as coisas parem 

e que novos poderosos 

apareçam investigados. 

No fundo, é o desdobra-

mento da apuração sobre 

o 8 de janeiro. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Antonio Cruz/Agência Brasil

Para Renan, tem de mudar o modelo de “bisbilhotice” 

Chico Alencar colhe assinaturas para uma CPI da Abin

POR RUDOLFO LAGO
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Assessora alvo da PF tem 
salário de R$ 18,4 mil

Operação revela dificuldades 
de Carlos entre aliados

Briguento Rede vazia

Apoio ao Psol

Racha petista

Gleisi quer a vice

Sem imagem

Acusada pelo Ministério 

Público de ter pedido à 

Abin informações sobre 

inquérito que afetava a fa-

mília Bolsonaro, Luciana 

Paula Garcia da Silva Al-

meida teve direito, em de-

zembro, a salário bruto de 

R$ 18.460,28 na Câmara 

do Rio. O valor não inclui 

décimo terceiro e férias. 

Segundo o site da Câma-

ra, ela foi nomeada para o 

gabinete de Carlos Bolso-

naro em 2021, mas, em seu 

currículo Lattes, afirma 
ter começado na Câmara 

em 2013, com jornada de 

40 horas: a  mesma que 

dedicava à Marinha até, 

pelo menos, 2018, quando 

atualizou seus dados. Em 

2010, quando foi homena-

geada por Carlos, era te-

nente da Força. Formada 

e pós-graduada em direi-

to, dá aulas em universi-

dade particular.

A baixa popularidade do 

vereador Carlos Bolsonaro 

(Republicanos) entre po-

líticos do PL e de outros 

partidos de oposição fi-

cou evidente ontem. 

Os protestos contra a ope-

ração que mirou num dos 

filhos do ex-presidente 
Jair Bolsonaro foram bem 

menos intensos do que os 

registrados, semana pas-

sada, quando a Polícia Fe-

deral revirou endereços li-

gados ao deputado Carlos 

Jordy (PL-RJ): isso, apesar 

de policiais terem entrado 

em casa de chefe do clã, 

em Angra dos Reis.  

Até as 18h de ontem, o 

presidente do PL, Valde-

mar Costa Neto, e o líder 

do partido na Câmara, Al-

tineu Côrtes, não tinham 

ido às principais redes so-

ciais para tratar do assun-

to. Já o líder do PL no Se-

nado, Carlos Portinho (RJ) 

fez um post, mas focou no 

ex-presidente: para ele, há 

o objetivo de mandar  Jair 

Bolsonaro para a cadeia.

Além dos atritos que ge-

rou durante o governo do 

pai, Carlos comprou ou-

tra briga ao anunciar que 

será presidente do PL na 

capital fluminense: isso, 
antes de se filiar ao parti-
do. Faz tudo com o aval de 

Bolsonaro, que continua a 

ser preservado em públi-

co por seus aliados.

A tal pescaria que teria 

sido iniciada por volta das 

5h de ontem e que reu-

niu Bolsonaro e filhos não 
deve ter sido produtiva. O 

site Tábua de Marés, es-

pecializado no tema, indi-

cou que seria um pouco 

melhor lançar o anzol ou 

a rede até as 3h44, ou de-

pois de 13h58.

Já o deputado Lindbergh 

Farias (PT) afirma que vai 
apoiar Motta, para que a 

esquerda chegue ao se-

gundo turno com Paes “e 

tire a extrema direita do 

páreo”. Afirma que o par-
tido, no Rio, quase deixou 

de existir pelo tanto que 

se aliou ao MDB. “O cená-

rio é preocupante”, diz.

O PT carioca, que jamais 

elegeu um prefeito da ci-

dade, deve chegar racha-

do na eleição. Vice-presi-

dente nacional do partido, 

o deputado Washington 

Quaquá reafirma o apoio 
à reeleição de Eduardo 

Paes (PSD), compromis-

so assumido por Lula na 

campanha de 2022.

Presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann não abre mão 

de seu partido indicar o 

vice da chapa de Paes, 

que, por sua vez, quer ter 

um companheiro de par-

tido ao seu lado. Até para 

deixar seu cargo para um 

aliado quando, em 2026, 

deixar a prefeitura para 

disputar o governo.

Em conversa com a co-

luna, o pré-candidato do 

Psol, Tarcísio Motta afir-
mou que, mesmo com 

aliança do PT com Paes, 

conta com apoio de Lula. 

Quaquá diz que o presi-

dente tem autonomia, 

mas a lei não permite que 

sua imagem seja utilizada 

em duas campanhas.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Reprodução 

Luciana Almeida trabalha na Câmara do Rio

Jair, Eduardo e Carlos Bolsonaro em Angra dos Reis

POR FERNANDO MOLICA

Rubens Bomtempo utiliza 
concurso para propaganda
Por Gabriel Rattes, Wellington 

Daniel e Richard Stoltzenburg

O concurso público da 
Companhia de Trânsito e 
Transportes (CPTrans) de Pe-
trópolis, município da Região 
Serrana do Rio de Janeiro, cau-
sou polêmica no fim de semana. 
As provas aplicadas no domin-
go (28) apresentaram questões 
com falas do atual prefeito, 
Rubens Bomtempo, além de 
destacar feitos da atual gestão. 

Vereadores do municí-
pio se posicionaram contra o 
ocorrido e consideraram que 
as questões podem ter ferido 
o princípio da impessoalidade 
pública. Também prometeram 
procurar as medidas judiciais 
cabíveis. Uma fonte ouvida 
pelo Correio, do Ministério 
Público Eleitoral, explicou que, 
caso avancem as investigações, 
o prefeito poderá ter problemas 
para as eleições municipais em 
outubro.

“É uma vergonha o que o 
município fez. Ou é vergonha 
ou é uma má fé, realmente de 
fazer uma pré-campanha elei-
toral, através da prova da CP-
Trans. O gabinete vai tomar as 
medidas legais para que a gente 
possa impugnar esse concur-
so”, afirmou o vereador Hingo 
Hammes (União).

Impessoalidade é um prin-
cípio do direito ativo e define 
que todos os atos administra-
tivos devem ser impessoais, ou 
seja, devem ser tratados de for-
ma distinta, sem trazer nenhu-
ma característica do gestor que 
prestou aquele ato. “Caso ocor-
ra, pode ser passível de ação 
judicial e ele pode ser anulado”, 
explicou o advogado Phillipe 
Castro.

As questões
Uma das questões apresen-

tava falas do atual prefeito do 
município. “A cidade vai retor-
nar à normalidade o mais breve 
possível. Para isso, aumentamos 
o número de funcionários que 
estão trabalhando nas ruas. O 
mais importante neste momen-

to é que não houve vítimas”, 
consta de uma fala do prefeito 
Rubens Bomtempo, em um 
contexto da criação de uma for-
ça-tarefa para chuva registrada 
em 2023. 

Outra questão, do nível de 
ensino superior, relatava a traje-
tória política de Rubens, como 
prefeito de Petrópolis. “O pre-
feito do Município de Petrópo-
lis, em 2023, realiza sua quarta 
gestão, empossado em 14 de de-
zembro de 2021. Os petropoli-
tanos o reconduziram à Prefei-
tura na eleição do ano anterior”, 
dizia um trecho da questão de 
número 19.

Ainda na resposta dessa per-
gunta, só constavam nomes que 
fazem parte do governo. São 
eles: Miguel Barreto (procu-
rador-geral), Paulo Mustrangi 
(vice-prefeito) e Paulo Roberto 
Patuléa (secretário de Fazenda).

Outros nomes do governo 
também aparecem nas ques-
tões, como o próprio presiden-
te da CPTrans, Thiago Dama-
ceno.

Além de afetar o princípio 
da impessoalidade, o fato pode 
afetar o princípio da moralida-

de. Quem se sentiu lesado ao 
realizar a prova, deve entrar com 
um recurso administrativo dire-
tamente na área do candidato, 
no site, segundo o advogado.

Repercussão política
Outros políticos também 

comentaram a questão. A ve-
readora Gilda Beatriz (PSD) 
considerou que as perguntas 
são tendenciosas e podem ser 
interpretadas como propagan-
da eleitoral antecipada.

“Um completo absurdo. 
Está muito claro que algumas 
questões do concurso público 
da CPTrans desrespeitam o 
princípio da impessoalidade. 
Além disso, estamos em ano 
eleitoral e apesar de não ser 
proibido a realização de con-
curso público nesse período, 
isso configura abuso do poder 
político”, afirmou a vereadora 
Gilda Beatriz (PSD). 

“Mais uma vez o prefeito foi 
infeliz usando a máquina públi-
ca para se autopromover. Deve-
ria ser uma prova com questões 
sérias, objetivas e que mostras-
sem a qualificação de quem 
participa do concurso, mas foi 

uma prova cheia de politica-
gem, questões direcionadas e 
de propaganda política para o 
atual prefeito”, disse o vereador 
Domingos Protetor (Pode).

O deputado estadual Yuri 
Moura (Psol) também criticou as 
questões do concurso. “Estamos 
muito preocupados, pois esse 
tipo de irregularidade pode anu-
lar o concurso, o que seria muito 
ruim para os candidatos e para a 
cidade. Imagina o custo de se rea-
lizar novo concurso e o prejuízo 
para estes candidatos que dedica-
ram meses de estudos”, disse.

Segundo o balanço divulga-
do pela prefeitura, 8.829 pessoas 
realizaram a prova, com valor da 
inscrição entre R$ 55 e R$ 90. 
O concurso visa preencher 623 
vagas, sendo 73 para contrata-
ção imediata e as restantes para 
o cadastro de reserva. As provas 
foram elaboradas pelo Instituto 
Nacional de Qualificação e Ca-
pacitação (INQC).

Procurado, o INQC disse 
que, caso queira, o candidato 
pode entrar com recurso pelo 
site do concurso. A Prefeitura 
de Petrópolis não respondeu 
aos contatos da reportagem.

Vereadores acusam prefeito de Petrópolis de ferir impessoalidade
Reprodução/TV Correio da Manhã

Provas trazem questões que ressaltam características da atual gestão

Foi lançado nesta segunda-
-feira (29), no Rio de Janeiro, o 
Business 20 Brazil, ou B20 Bra-
sil, uma espécie de braço de ne-
gócios do G20, grupo que reú-
ne as 19 maiores economias do 
mundo, mais a União Europeia 
e a União Africana. O lança-
mento foi na sede da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan).

Assim como o Brasil pre-
side o G20 pela primeira vez, 
desde dezembro do ano passa-
do, a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) assume o 
comando do braço de negócios 
do fórum global.

Ao longo de 2024, repre-
sentantes do setor industrial 
vão organizar diálogos em bus-
ca de caminhos e otimização do 
desenvolvimento econômico.

Ao participar do lançamen-
to do B20 Brasil, o vice-presi-
dente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin, 
disse que o Brasil pode “fazer a 
diferença” no espaço de diálo-
go por ser protagonista em três 
temas de importância global: 
segurança alimentar, segurança 
energética e clima.

“Na segurança alimentar, 
somos o campeão na produ-
ção de proteína animal e vege-

tal. Na segurança energética, 
temos a energia mais limpa, 
praticamente, do planeta. Um 
exemplo: temos uma enorme 
contribuição a dar na descarbo-
nização nos desafios que se avi-
zinham. Na questão do clima, 
a Floresta Amazônica, maior 
floresta tropical do mundo. 
O desmatamento, que é uma 
preocupação extremamente re-
levante, caiu já 50% em menos 
de, praticamente, um ano”, afir-
mou o vice-presidente.

Alckmin elogiou o B20 por 
reunir representantes da indús-
tria. “Fico feliz de ver aqui os 

dirigentes das federações das 
indústrias do Brasil inteiro. 
Sociedade civil organizada faz 
diferença.”

O vice-presidente destacou 
iniciativas do governo em prol 
do desenvolvimento da indús-
tria, como iniciativas de desbu-
rocratização de negócios e fo-
mento ao crédito por meio do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES). Alckmin ressaltou 
também impactos positivos da 
reforma tributária, promulgada 
no mês passado.

“A reforma tributária vai de-

sonerar completa-
mente investimen-
to e exportação, 
porque acaba com 
a cumulatividade 
de crédito. Passa 
a ter IVA [Impos-
to sobre o Valor 
Agregado], isso dá 
um empurrão. É 
uma reforma que 
traz eficiência eco-
nômica, faz toda a 
diferença, ajudan-
do a impulsionar a 
economia e forta-
lecendo o comér-
cio exterior. Se o 
Brasil tem um PIB 
[Produto Interno 

Bruto, soma de todos os bens 
e serviços produzidos no país] 
de 1,8% do PIB do mundo, 
98,2% do comércio está fora do 
Brasil. Então, o comércio exte-
rior é cada vez mais relevante”, 
afirmou Alckmin, enfatizando 
também a importância de o 
país buscar mais acordos co-
merciais com países e blocos.

“O desenvolvimento é o 
novo nome da paz”, disse o vi-
ce-presidente, parafraseando 
o papa Paulo VI (1897-1978). 
“Emprego, renda e oportuni-
dade são o novo nome da paz”, 
completou Alckmin.

Fórum de diálogo do G20 é 
lançado no Rio de Janeiro

Cadu Gomes/VPR

Representantes do setor industrial vão organizar diálogos
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Com recuperação, valor 
da Gol cai R$ 179 milhões  

Queda de juros do crédito 
imobiliário deve demorar

CORREIO ECONÔMICO

Volume farto Outro patamar

Focus atrasa 

Magalu investe 

Embraer ‘decola’ 

Gigante cai 

Poucas horas após anun-

ciar o pedido de recupe-

ração judicial nos EUA 

(Chapter 11), a Gol (GOLL4) 

amargou, na última sex-

ta-feira (26), uma queda 

de 8,07% no valor de suas 

ações (a R$ 5,92), corres-

pondente a uma perda de 

R$ 179 milhões. 

Como resultante, seu va-

lor caiu para R$ 1,99 bi-

lhão, abaixo do patamar 

de R$ 2 bilhões, pela pri-

meira vez, desde março 

do ano passado. 

Mas nem tudo é negativo.

Para o analista da Genial, 

Ygor Araújo, o DIP Finan-

cing de US$ 950 milhões, 

modalidade de finan-

ciamento sugerido por 

bondholders (detentores 

de títulos de dívida) da 

Abra, controladora da Gol, 

como parte do processo 

de recuperação, não deixa 

de ser uma boa notícia. 

Atenção mutuários do 

Sistema Financeiro da 

Habitação (SFH) ou can-

didatos à financiamento 
da casa própria, os juros 

do crédito imobiliário, 

hoje na casa de dois dí-

gitos (pouco acima de 

11% ao ano), não devem 

cair tão cedo. A previsão, 

nada animadora, foi feita 

pela Associação Brasileira 

das Entidades de Crédito 

Imobiliário e Poupança 

(Abecip), para quem, em-

bora tenha ocorrido uma 

redução expressiva da 

taxa Selic (taxa básica de 

juros) nos últimos meses, 

a queda das taxas pelos 

bancos dependerá do 

comportamento da pou-

pança.

Ao divulgar, na última se-

mana, os resultados do 

setor em 2023 e as proje-

ções para este ano, o pre-

sidente da Abecip obser-

vou: “Não identificamos 
uma redução expressiva 

da taxa de crédito imobi-

liário no curto prazo”.

Embora com juros ainda 

‘salgados’, o volume de 

crédito imobiliário deve 

bater recorde este ano, 

superando em 3% (R$ 259 

bilhões) aquele de 2023,  

Tal avanço reflete o novo 
impulso dado pelo gover-

no federal ao dar novo im-

pulso ao programa ‘Minha 

Casa, Minha Vida’. 

Ao responder por 39% do 

crédito imobiliário do país no 

ano passado –  maior percen-

tual desde 2019, ano anterior 

à pandemia da covid-19 – o 

aporte de recursos do FGTS, 

ao crescer 59% em 2023, está 

situado em um patamar aci-

ma de outros anos, admitiu 

o presidente da Abecip, San-

dro Gamba.

Em decorrência da ‘mobi-

lização’ de seus servidores, 

por melhorias salariais, o 

Banco Central (BC) anun-

ciou que a tradicional di-

vulgação dos indicadores 

econômicos do Boletim 

Focus (projeções de infla-

ção, PIB, dólar, Selic, entre 

outros) deverá adiada, de 

ontem (29) para hoje (30). 

Numa operação que envolve 

a família Trajano (controla-

dora da companhia) e o BTG 

Pactual, a varejista Magalu 

anunciou o aumento de ca-

pital de até R$ 1,25 bilhão. 

Caberá ao BTG financiar 
parte da capitalização, en-

quanto os controladores 

poderão exercer o direito 

de preferência.

Enquanto o BC trava uma 

‘queda de braço’ salarial com 

seus servidores, a Embra-

er (EMBR3) projetou uma 

receita líquida de até US$ 

5,7 bilhões, no ano passado, 

bem acima dos R$ 4,540 

bilhões apurados em 2022. 

Seu fluxo de caixa ajustado 
(FCF) deve ficar, no mínimo, 
em US$ 150 milhões.

Devido ao fracasso na ne-

gociação com credores, a 

gigante incorporadora imo-

biliária chinesa Evergrande 

teve sua liquidação decre-

tada pela Justiça de Hong 

Kong, na manhã dessa se-

gunda-feira (29), quando 

o valor de suas ações ‘des-

pencou 21% (perdas somam 

90% em 12 meses).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Agência Brasil

Ações da companhia aérea entram em queda livre

Custo de financiamento da casa própria está ‘salgado’ 

Autonomia do BC: Campos 
Neto ‘atropela’ o Planalto
Presidente da autoridade monetária prefere o crivo do Congresso

Por marcello Sigwalt

‘Camarão que dorme, a 
onda leva’. A máxima popular 
se aplica à inércia do Palácio do 
Planalto, ante à rápida ‘jogada’ 
do presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos 
Neto, em franca articulação no 
Congresso Nacional, em favor 
do Projeto de Emenda Consti-
tucional (PEC) que preserva a 
autonomia da autoridade mo-
netária.  

A nova arremetida do co-
mandante monetário promete 
esquentar, ainda mais, os âni-
mos, à medida que se aproxima 
o fim de seu mandato, no últi-
mo dia de 2024, somente pre-
cedido pelas eleições munici-
pais, primeiro teste político do 
mandatário da hora, e ponto de 
transição para o restante de seu 
perdulário mandato. Em tom 
ameno, Campos Neto agora 
admite discutir a questão com 
o ‘bombeiro’ Haddad (minis-
tro da Fazenda).

Como é bem improvável o 
êxito dos ‘bombeiros de plan-
tão’ entre os antagonistas ‘em 
riste’, uma vez ultrapassado o 
recesso parlamentar carnavales-

co, a ‘treta’ deve prosseguir, ao 
longo do ano, turbinada pelo 
principal cunho da PEC, que 
seria o de retirar do Executivo 
o papel de supervisão do BC, 
para pôr essa prerrogativa sob o 
crivo do Legislativo. 

Aparentemente ignorando 
qualquer consulta prévia ao 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, Campos Neto teria 
sinalizado a aliados no Senado 

que pretende batalhar pelo tre-
cho da PEC que deixa expressa 
a migração da competência en-
tre poderes.

O texto da matéria legislati-
va, de autoria do senador Van-
derlan Cardoso (PSD-MG), 
deixa claro que o BC terá “a 
autonomia de gestão adminis-
trativa, contábil, orçamentária, 
financeira, operacional e patri-
monial sob supervisão do Con-

gresso Nacional”.
Ao reacender a animosida-

de entre presidentes da Repú-
blica e do BC, a peça legislativa 
deve implodir a trégua entre 
estes – costurada entre Had-
dad e Gabriel Galípolo, diretor 
de Política Monetária do BC e 
o mais cotado para substituir 
Campos Neto no comando da 
autoridade monetária – estaria 
por um fio.

Rádio Senado

Presidente do BC quer preservar autonomia da autarquia, antes de encerrar mandato

Déficit federal é o 
2º pior da história

Gasolina, diesel 
e gás já sobem 
na quinta-feira

Por marcello Sigwalt

A quitação de precatórios, 
no montante de R$ 92 bilhões, 
em dezembro passado, foi o fator 
determinante para que o governo 
central (que engloba o Tesouro 
Nacional, Banco Central e Pre-
vidência Social) apurasse, no ano 
passado, déficit primário de R$ 
230,535 bilhões ou 2,1% do PIB. 

Trata-se do segundo pior re-
sultado da série histórica, iniciada 
em 1997, superado apenas pelo 
‘rombo’ de R$ 940 bilhões, em 
2020, por conta da pandemia. 

Somente em dezembro úl-
timo, o saldo negativo do in-
dicador chegou a R$ 116,147 
bilhões, bem acima do déficit de 
R$ 39,389 bilhões, registrado 
no mês anterior. 

O desempenho das contas 
públicas, portanto, foi fortemente 
impactado pela decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que 
determinou a liberação do mon-
tante bilionário em precatórios, ao 

entender como ‘inconstitucional’ 
o teto criado pelo governo Bolso-
naro, sob o argumento de que tal 
medida não ‘afetaria o limite das 
despesas públicas’.   

Caso não tivesse sido autori-
zada a regularização das senten-
ças judiciais (precatórios) pela 
Corte, o déficit do ano passado 
seria de R$ 23,8 bilhões, para 
um saldo negativo de R$ 138,1 
bilhões em 2023.

Embora a receita líquida 
do governo central – que ex-
clui transferências a Estados e 
municípios – no ano passado, 
tenha crescido 2,2% ante 2022, 
em termos reais (R$ 1,899 tri-
lhão), as despesas totais subiram 
12,5% (R$ 2,130 trilhões).

Logo nos primeiros meses 
do atual mandato federal, a 
equipe econômica anunciou 
que a meta do governo era 
de um déficit primário de 
0,5% do PIB para 2023 não 
foi atingido, depois ‘inflada’ 
para 1% do PIB.

Nicola Pamplona (Folhapress) 

Os preços da gasolina, do 
diesel e do botijão de gás fi-
carão mais caros nesta quin-
ta-feira (1), com o início da 
vigência de novas alíquotas do 
ICMS aprovadas pelos gover-
nos estaduais em outubro.

O ICMS da gasolina subirá 
R$ 0,15, para R$ 1,37 por li-
tro. Considerando a pesquisa 
de preços da ANP (Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis), o preço 
médio do produto no país pas-
saria de R$ 5,56 para R$ 5,71 
por litro.

No diesel, a alta será de R$ 
0,12, para R$ 1,06 por litro, 
levando o preço do diesel S-10 
novamente para acima dos R$ 
6 por litro. Esse combustível 
já teve um repique no início 
do ano, com a retomada da co-
brança de impostos federais.

Já a alíquota do gás de co-
zinha foi definida em R$ 1,41 
por quilo, aumento de R$ 0,16 
em relação ao vigente atual-
mente. O botijão de 13 quilos, 
em média, subiria de R$ 100,98 
para R$ 103,6, dificultando o 
desejo do governo de levar esse 
preço para abaixo dos R$ 100.

É o primeiro aumento do 

ICMS após a mudança do mo-
delo de cobrança do imposto, 
que passou a ter alíquotas em 
reais por litro e não mais em 
percentual sobre um preço esti-
mado de bomba dos produtos. 

As distribuidoras de gás de 
cozinha, por exemplo, alegam 
que em 18 estados o botijão 

passa a ter alíquota equivalen-
te a mais de 18% do preço do 
produto, excedendo o teto legal 
para a cobrança do imposto so-
bre produtos essenciais.

O aumento dos impostos 
ocorre num momento de queda 
do preço da gasolina em todo o 
país.

Agência Brasil

Ano já começa com aumentos em série de combustíveis

Prio: taxação de 
petróleo preocupa
Júlia Moura (Folhapress)

São Paulo (SP) – Um even-
tual aumento na taxação sobre 
a exploração de petróleo e mi-
nério de ferro é a grande preo-
cupação para o setor, afirmou 
Roberto Monteiro, presidente 
da Prio (antiga PetroRio), em 
evento nesta segunda-feira (29) 
em São Paulo.

“A possibilidade de taxar 
um setor que gera muito caixa, 
por exemplo, o petróleo e a mi-
neração. Esse é o risco. Às vezes, 
me perguntam: ‘Você acha que 
é o maior que existe?’ Esse é o 
risco do negócio, esse é o risco 
do Brasil como um todo, prin-
cipalmente nesse setor”, afir-
mou Monteiro durante evento 
do banco de investimento UBS 
BB.

Para o executivo, as inves-
tidas do governo federal para 
aumentar a arrecadação e redu-
zir o déficit fiscal são sua maior 
preocupação.

“Essas coisas pequenas de 
estados normalmente são mais 
contidas, são mais fáceis de 
lidar. Essas maiores, que são 
oriundas da Federação, que 
não conseguiu chegar à meta 
de arrecadação, são as que mais 
preocupam, efetivamente.”

Apesar da apreensão, Mon-
teiro disse que não há nenhuma 
mudança tributária no radar, 
mas que isso não significa que 
elas não vão acontecer.”Quan-
do teve o imposto de exporta-
ção, nós descobrimos no dia. 
Foi um problema”, afirma Mon-
teiro.

“Na hora de você tomar 
uma decisão de investimen-
tos, uma decisão de bilhões, 
isso é levado em conta. En-
tão, se é uma coisa pequena, 
mas que vai avançando, vai 
elevando, até que chegue 
um momento que você não 
aguenta mais, você vai para 
outro lugar”, concluiu Mon-
teiro.

Vigência de novas alíquotas de 
ICMS determinou os reajustes
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Recusou

Viajante

VAR no Campeonato Carioca 2024

Renovou

Quase

SÓ EM 2025

Após a arbitra-

gem temerária 

de Tarcizo Pi-

nheiro Caetano, 

no jogo Bangu 

2x2 Vasco, o Cruz-

maltino revelou 

que o volante 

Paulinho Paula, 

substituído por 

uma entorse no 

joelho direito, teve 

uma ruptura no ligamento cruzado anterior diagnosti-

cada. Com isso, o Camisa 18 passará por cirurgia e deve 

perder a temporada 2024. O juiz marcou falta para o 

Bangu no lance que ocasionou a lesão de Paulinho. 

Segundo o jornalista do 

SBT, Venê Casagrande, o 

Fluminense recusou uma 

proposta do Feyenoord, 

da Holanda, para comprar 

80% do passe do lateral-

-direito reserva Guga por 

cerca de R$ 27 milhões.

O Flamengo disputará 

seu quinto jogo fora do 

Rio de Janeiro neste Ca-

riocão. A partida contra o 

Bangu, válida pela oitava 

rodada, será jogada no Es-

tádio Batistão, em Araca-

ju, em 15 de fevereiro, .

A arbitragem de Tarcizo 

Pinheiro Caetano foi tão 

catastrófica que o CEO 
do Vasco, Lúcio Barbosa, 

se reuniu com a FERJ so-

licitando que o juiz nunca 

mais trabalhasse em jo-

gos do Vasco. Lúcio tam-

bém pediu que todos os 

jogos do Cariocão 2024 

tivessem o VAR. A federa-

ção não atendeu os pedi-

dos, mas afastou Tarcizo 

por tempo indeterminado 

dos jogos e decidiu que 

todos os jogos dos quatro 

times grandes do Rio te-

rão presença do VAR. 

O Vasco chegou a um 

acordo e vai renovar com 

o atacante argentino 

Pablo Vegetti por mais 

dois anos. O novo contra-

to vai até o fim de 2025, 
com renovação por mais 

um ano caso bata metas.

Com parentes botafo-

guenses, o meia Renato 

Augusto só não fechou 

com o Botafogo por conta 

do gramado sintético do 

Nilton Santos. Sem reali-

zar o sonho da família, ele 

foi para o Fluminense.

Leandro Amorim/ Vasco da Gama

Paulinho perderá a temporada

CORREIO NO MUNDO

Plano

Acordo

Acusações são ‘infundadas’

Resistência

Em breve

NEGOU

O Irã negou parti-

cipação no ataque 

que matou três mili-

tares dos EUA e dei-

xou vários outros fe-

ridos no nordeste da 

Jordânia. Na véspe-

ra, o presidente Joe 

Biden havia respon-

sabilizado grupos 

apoiados por Teerã 

e prometido retalia-

ção. “As acusações foram feitas com objetivos políticos 

específicos para reverter a realidade da região”, afirmou 
o porta-voz do Ministério das Relações Exteriores irania-

no, Nasser Kanaani, à agência estatal Irna.

A Primeira-Ministra italia-

na Giorgia Meloni anun-

ciou um plano para cessar 

as migrações dos países 

africanos. A Itália vai in-

vestir €5,5 bilhões em 

mais de 20 países africa-

nos para controlarem o 

fluxo migratório.

O embaixadores repre-

sentantes da União Euro-

peia entraram em concor-

dância para utilizarem os 

lucros dos bens congela-

dos da Rússia para ajudar 

a reconstruir a Ucrânia. 

Estima-se um valor em 

torno de €15 bilhões.

Kanaani disse que as acu-

sações de Washington 

são “infundadas” e parte 
de uma conspiração para 

envolver os EUA em nova 

guerra no Oriente Mé-

dio. Uma eventual ofen-

siva americana contra 

alvos do Irã, por sua vez, 

intensificaria o “ciclo de 
instabilidade” na região, 
acrescentou. As mortes 

na Jordânia ainda vira-

ram munição na mão dos 

opositores de Biden, que 

consideram o ocorrido 

uma prova do fracasso de 

Biden em confrontar o Irã.

O Papa Francisco vem 

pregando o respeito e a 

igualdade aos homos-

sexuais há alguns anos. 

Porém, ele admitiu que 

parece haver uma certa 

‘resistência cultural’ no 

continente africano em 

aceitar casais LGBTQIA+.

O Ministro da Defesa isra-

elense, Yoav Gallant, avi-

sou que o exército de Isra-

el entrará em ação “muito 

em breve” na região nor-
te do país, onde fronteira 

com o Líbano e voltou a 

fazer ataques contra o 

Hezbollah.

Reprodução

Irã nega qualquer participação

Manifestantes tomam Paris

Início promissor no judô

Agricultores cercam Paris, e governo promete dar fim à crise

Brasil emplacou uma prata e um bronze no GP de Portugal

por Ivan Finotti (Folhapress)

Cerca de 800 tratores de 
“agricultores em fúria” na Fran-
ça - movimento de protesto por 
melhores condições econômi-
cas que entra em sua segunda 
semana de forte mobilização - 
bloquearam oito rodovias em 
torno da Grande Paris nesta 
segunda-feira (29).

O movimento é centraliza-
do pelo maior sindicato agríco-
la da França, a FNSEA (Fede-
ração Nacional dos Sindicatos 
dos Agricultores), ao lado dos 
Jovens Agricultores ( JA).

As entidades já haviam fa-
lado de um cerco a Paris na 
sexta-feira, mas ele foi afinal 
anunciado, com hora marcada 
para as 14h locais. Por volta das 
17h, estavam paradas as rodo-
vias A1, A4, A5, A6, A10, A13, 
A15 e A16, todas elas rotas de 
entrada para a capital.

“Nosso objetivo não é abor-
recer ou arruinar a vida dos 
franceses”, disse o presidente 
da FNSEA, Arnaud Rousseau, 
à rádio RTL. “Nosso objetivo 
é pressionar o governo para 
garantir que, rapidamente, en-
contremos soluções para acabar 
com a crise.”

Ele acrescentou que, quan-
do as ações acontecem longe de 
Paris, “a mensagem não é rece-
bida”. Nenhuma região da Fran-
ça será poupada dos bloqueios 
rodoviários, alertou.

O ministro da Agricultura, 
Marc Fesneau, disse que novas 
medidas seriam anunciadas em 
48 horas, até a próxima quar-
ta-feira (31). Mais tarde, após 
reunião com o primeiro-minis-
tro Gabriel Attal, afirmou que 
o faria na terça (30). Já Attal 
receberia os sindicatos ainda 

nesta segunda para ouvir suas 
reivindicações.

Na sexta-feira, em reunião 
com fazendeiros, o primeiro-
-ministro anunciou o fim do 
aumento gradual de um impos-
to sobre o diesel não rodoviário 
(combustível obrigatório de 
máquinas agrícolas na França), 
além de outras medidas. Mas 
estas foram consideradas insu-
ficientes pela classe.

Já o presidente Emmanuel 
Macron informou que falará 
com a presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Le-
yen, nesta quinta-feira (1º), em 
Bruxelas, sobre a crise no mun-
do agrícola.

Existem quase 400 mil agri-
cultores na França, país com 
a maior produção agrícola da 
União Europeia. Muitos desses 
trabalhadores enfrentam difi-
culdades financeiras e dizem 
que os seus meios de subsis-
tência estão sendo ameaçados 

à medida que os comerciantes 
de alimentos, orientados pelo 
governo, aumentam a pressão 
para que eles baixem os preços 
da produção neste período de 
inflação elevada.

Além disso, eles protestam 
contra a competição com im-
portações baratas (especial-
mente de grãos ucranianos, mas 
também do que pode vir de um 
eventual acordo com o Mer-
cosul) e contra o acordo verde 
da União Europeia, que impõe 
cada vez mais padrões ambien-
tais à produção agrícola.

Desde o início da mobili-
zação, as cercas vivas se tor-
naram um símbolo dos pro-
blemas dos agricultores com 
o acordo verde. Por séculos, 
essas cercas trançadas têm 
sido plantadas nos campos da 
Europa para servir de barreira 
natural para rebanhos. Tam-
bém têm uma função ecoló-
gica ao promover a circulação 

de sementes transportadas 
por pássaros e outros peque-
nos animais que a sebe abriga.

No entanto, os fazendeiros 
reclamam que atualmente há 
tanta regulação feita por buro-
cratas e políticos que é quase 
impossível plantar uma simples 
cerca. Um estudo feito pelo 
departamento de Manche, no 
noroeste da França, listou 14 
normas que podem ser aplica-
das, de diferentes regulações 
relativas ao tema.

Por exemplo, uma sebe 
plantada à margem de um cur-
so de água é regida pelo código 
ambiental federal, enquanto se 
estiver localizada dentro de um 
perímetro de proteção de cap-
tação de água potável será regu-
lada ainda pelo código de saúde 
pública. Caso também esteja 
próximo a um monumento his-
tórico ou sítio notável, deverá 
ser aplicado ainda o código do 
patrimônio.

O judô brasileiro conquis-
tou bronze e prata o Grand Prix 
de Portugal, primeira competi-
ção do ano olímpico, em Odi-
velas. No domingo (28), último 
dia do GP, o meio-pesado Ra-
fael Buzacarini levou o bronze 
contra o sérvio Bojan Dosen 
nas punições (3-2). Na sexta 
(26), Michel Augusto, de 19 
anos, foi vice-campeão. Ambos 
somaram pontos no ranking 
para os Jogos de Paris.  

“Fico muito feliz de come-
çar o ano com uma medalha no 
peito. Fiz uma grande competi-
ção. A preparação lá no treina-
mento de Mittersill [Áustria] 
foi essencial. Isso me dá muito 
mais felicidade, motivação para 
continuar. Tem muito mais 
competição pela frente. Co-
meçar com pé direito é muito 
bom.”, comemorou Buzacarini, 
que somou 350 pontos (3º lu-
gar)  no ranking olímpico.   

O primeiro brasileiro a su-
bir ao pódio no GP de Portugal 
foi  Michel Augusto, o Michel-
zinho. Após emplacar vitórias 
seguidas até chegar à final, ele 
não resistiu ao uzbeque Dilsho-
dbek Baratov, prata no Mun-
dial de Doha de 2023. 

Com o segundo lugar no 
pódio, Michelzinho somou 
490 pontos no ranking entrou 
na zona de classificação para 
Paris 2024, ao lado de Matheus 
Takaki, também na categoria 
dos 60kg. e mais 490 pontos 
no ranking, Michelzinho sal-

tou muitas O segundo lugar no 
pódio Michelzinho subir várias 
posições no ranking, ao somar 
mais 490 pontos

O próximo compromisso 
da delegação brasileira será no 
Grand Prix de Paris, a partir de 
sexta-feira (2).

Reprodução

Bruna Muassab/CBJ

Fazendeiros manifestantes fecharam as principais vias da Grande Paris com tratores

Rafael Buzacarini conquistou a medalha de bronze no Grand Prix de Portugal 

O Brasil encontrou dificul-
dade, mas voltou a vencer no 
torneio pré-olímpico de fute-
bol. A equipe verde-amarela 
derrotou o Equador por 2 a 1, 
de virada, no estádio Brígido 
Iriarte, em Caracas, e assegurou 
classificação antecipada ao qua-
drangular final.

Patrik Kleiver abriu o placar 
para a formação equatoriana, 
aos 14 minutos do segundo 
tempo, em chute de fora da área 
desviado. Mas Marlon Gomes, 
aos 20, completou boa jogada 

de Endrick. E, aos 30, Pirani 
tentou a finalização duas vezes 
até balançar a rede.

Com nove pontos em três 
partidas, os comandados de Ra-
mon Menezes lideram o Grupo 
A e já não podem ser ultrapas-
sados. Mesmo em caso de der-
rota para a anfitriã do torneio, 
a Venezuela, na quinta (1º), 
manterão a primeira posição. 
Assim, o Brasil disputará o qua-
drangular final da competição, 
que classifica os dois primeiros 
para a Olimpíada de Paris.

Virada brasileira no pré-olímpico
Joilson Marconne/CBF

Marlon Gomes fez sua melhor partida pela Seleção Sub-20
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‘A mudança pode 
parecer pequena, mas 
é um lembrete de que 
estamos avançando’
Este 29 de janeiro marcou ‘os 20 anos da visibilidade trans no Brasil’

por Rafael lima e Dani avelar 

(Folhapress)

N
a última sema-
na, o Ministé-
rio dos Direitos 
Humanos e 
da Cidadania 

(MDHC) lançou a campanha 
“Os 20 anos da visibilidade trans 
no Brasil”, para celebrar as duas 
décadas da campanha “Travesti 
e Respeito”. Foi exatamente no 
dia 29 de janeiro de 2004, que 
o  Ministério da Saúde lançou, 
no Congresso Nacional, a mo-
bilização que tratou de direitos, 
além de infecções sexualmente 
transmissíveis e a aids. A data 
tornou-se um marco no combate 
à transfobia no Brasil e o ponto 
alto do mês da visibilidade trans.

Após essa movimentação, 
o mês de janeiro traz reflexões 
sobre a importância da visibili-
dade de pessoas transgênero no 
Brasil, aceitação da transexuali-
dade; representatividade e luta 
por acesso à saúde, à educação, 
à geração de emprego digno e 
renda e ao enfrentamento ao 
preconceito e à discriminação. 
Com essa nova campanha, após 
20 anos, o MDCH aponta 
avanços conquistados e também 
lembra da luta e dos desafios 
enfrentados pela comunidade 
trans brasileira.

No Rio, conversamos com 
um dos principais nomes que 
trabalham na defesa da popula-
ção trans, não só no estado, como 
em todo o país. Sharlene Rosa, 
mulher trans e coordenadora do 
Centro de Cidadania LGBTI — 
Baixada I, em Duque de Caxias 
(RJ), falou sobre a importância 
da data. “O Dia da Visibilidade 
Trans, que completa 20 anos de 
campanha em 2024, desempe-
nha um papel fundamental na 
minha história e na de tantas ou-
tras pessoas trans. Esta data não 
apenas nos lembra das lutas que 
enfrentamos no passado, mas 
também nos inspira a continuar 
lutando por igualdade, respeito 
e reconhecimento. Ao longo dos 
anos, o Dia da Visibilidade Trans 
tem se tornado cada vez mais 
importante na conscientização 
pública sobre as questões que 
afetam a comunidade trans e na 
promoção da aceitação e inclusão 
em nossa sociedade”, explicou.

Obstáculos e preconceitos 
sempre surgiram na vida de Shar-
lene que, mesmo assim, superou 
todos eles para conseguir chegar 
onde está. “É incrível pensar na 
jornada que percorri desde os 
meus dias como Auxiliar de Ser-
viços Gerais até chegar à posição 
política que ocupo hoje. No pas-
sado, enfrentei uma quantidade 
significativa de discriminação e 
obstáculos simplesmente por ser 
uma pessoa trans. No entanto, 
minha determinação e compro-
misso com o trabalho duro me 
levaram a superar esses desafios e 
a alcançar o sucesso que desfruto 
hoje”, relembrou.

Quando o assunto é política, 
tivemos um marco em nosso país 
em 2023, ao termos empossadas 
duas mulheres trans no parlamen-
to federal: as deputadas Erika Hil-
ton (PSol-SP) e Duda Salabert 
(PDT-MG). Sharlene não deixou 
de enaltecer esta conquista e fa-
lou também sobre a importância 
das duas estarem ocupando duas 
cadeiras no Congresso Nacional. 
“A presença de duas deputadas 
trans eleitas, como um marco na 
política, é um testemunho do 
progresso que estamos fazendo. 
Ver figuras como Erika Hilton 
ganhando destaque e voz nas 
sessões plenárias é encorajador 
e inspirador. Embora ainda haja 
muito trabalho a ser feito para ga-
rantir uma representação política 
verdadeiramente inclusiva, cada 
passo em direção a esse objetivo 
é significativo. A mudança pode 
parecer pequena em comparação 
com os desafios que enfrentamos, 
mas é um lembrete poderoso de 
que estamos avançando na dire-
ção certa. Estou otimista em rela-
ção ao futuro e comprometida em 
continuar”, finalizou.

Paulo Pinto/Agência Brasil

VIII Caminha Trans, em 

São Paulo, com o tema 

‘Pelo Direito de Sobreviver, 

Existir e Resistir’

Divulgação

No passado, enfrentei uma 

quantidade significativa de 
discriminação e obstáculos 
simplesmente por ser uma 
pessoa trans” 

sharlene Rosa

Realidade política
Como já antecipou Sharlene, 

por mais que existiram mudan-
ças, ainda há muito a ser feito 
por direitos iguais e também em 
combate ao preconceito. Ainda 
na política, um breve levanta-
mento divulgado pela Folha, 
nesta semana, denunciou que o 
Brasil tem mais de 70 leis muni-
cipais e estaduais em vigor, em 18 
estados, que buscam cecear direi-
tos de pessoas trans.

Proponentes dessas leis ne-
gam que elas tenham caráter an-
titrans, afirmando que ajudam a 
proteger os direitos de crianças e 
mulheres e a resguardar a liber-
dade religiosa. Por outro lado, 
especialistas dizem que essas 
normas promovem a institucio-
nalização da transfobia e podem 
estimular a violência contra uma 
das parcelas mais marginaliza-
das da população.

Boa parte delas veda o uso da 

chamada linguagem neutra ou 
impede debates sobre a temática 
de gênero nas escolas, contrarian-
do decisões do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ao menos 11 leis 
antitrans já foram consideradas 
inconstitucionais pela Justiça.

Há também restrições ao 
compartilhamento de banheiros 
e à participação de atletas trans 
em competições esportivas. Ou-
tras normas proíbem crianças 
e adolescentes trans de acessar 
determinados serviços de saú-
de e de participar de Paradas do 
Orgulho LGBTQIA+. Existem 
ainda leis que buscam censurar 
materiais publicitários com con-
teúdos alusivos à diversidade de 
gênero.

O número de normas anti-
trans em vigor pode ser ainda 
maior, uma vez que a busca de leis 
municipais se restringiu a cidades 
com mais de 100 mil habitantes. 
Esses locais concentram 57% da 

população do país, mas represen-
tam somente 5,7% do total de 
municípios, de acordo com da-
dos do Censo de 2022 do IBGE.

As primeiras leis deste tipo 
do país foram promulgadas em 
2015 em Novo Gama (GO), 
uma cidade-satélite de Brasília. 
Uma delas, que proíbe o ensino 
da chamada ideologia de gêne-
ro nas escolas do município, foi 
considerada inconstitucional 
pelo STF em 2020.

O ritmo de produção des-
sas normas acelerou a partir de 
2021. Naquele ano, foi promul-
gada em Rondônia a primeira 
lei estadual antitrans, que proíbe 
a linguagem neutra nas escolas 
--o STF declarou a sua incons-
titucionalidade no ano passado, 
por entender que o assunto é de 
competência da União e foge da 
alçada dos estados e municípios.

Em Boa Vista (RR), há qua-
tro leis em vigor. Nos últimos 
dois anos, passou a ser proibido 
debater gênero, usar linguagem 
neutra e instalar banheiros unis-
sex nas escolas do município, e 
também entrou em vigor uma lei 
de veto esportivo. 

A refugiada venezuelana Pao-
la Abache, que é trans, relata já 
ter sido impedida de acessar ba-
nheiros femininos na cidade. Jo-
gadora de vôlei, também diz ter 
sido proibida de jogar com outras 
mulheres devido à sua identidade 
de gênero. “Na Venezuela, eu so-
fria discriminação porque o país 
infelizmente não tem leis para 
proteger a população trans. Pen-
sei que aqui no Brasil os nossos 
direitos seriam respeitados, mas 
não foi o que aconteceu”, afirma.

Quando soube da existência 
das leis antitrans, Abache, 23, diz 
que “foi como levar um soco”. Por 
outro lado, a refugiada conta ter 
sido bem recebida pela comuni-
dade LGBT+ da capital rorai-
mense. “Conheci muitas pessoas 
maravilhosas que abriram as por-
tas para mim. É graças a elas que 
estou forte”, diz.

No final do ano passado, o 
Senado incluiu na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) proi-
bição para que o Orçamento de 

2024 fosse usado em ações para 
influenciar crianças e adolescen-
tes a fazer transição de gênero, 
mas o trecho acabou sendo ve-
tado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Julia Ehrt, diretora-executiva 
da Associação Internacional de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans 
e Interssexuais (Ilga), vê com 
preocupação o avanço das leis 
antitrans no Brasil. Ela lembra 
que a ofensiva contra os direi-
tos da população LGBT+ é um 
fenômeno que se estende desde 
democracias consolidadas, como 
os EUA e o Reino Unido, até 
regimes autoritários como Rús-
sia e Uganda. “A narrativa anti-
trans é parte de um movimento 
mais amplo contra os direitos 
LGBT+ e das mulheres. Há or-
ganizações com muitos recursos 
que trabalham para avançar essas 
agendas globalmente”, afirma 
Ehrt. Ela defende que esses gru-
pos se articulem em nível inter-
nacional para fazer frente à ofen-
siva conservadora.

Parlamentares negam
Ainda segundo a Folha, par-

lamentares ouvidos pela reporta-
gem negaram que as leis citadas 
tenham caráter antitrans e afir-
mam buscar a garantia de direi-
tos para outros grupos diante de 
uma suposta ameaça representa-
da por pessoas trans.

O vereador Ilderson Pereira 
Silva (PTB), autor de leis sobre 
banheiros e esportes em Boa 
Vista, afirma que seu intuito é 
prevenir casos de assédio. “A lei 
em questão trata especificamen-
te de banheiros e vestiários nas 
escolas públicas e privadas. Pes-
soas do sexo feminino se sentem 
desconfortáveis com a presença 
uma pessoa transgênero em um 
ambiente que, por mais que seja 
compartilhado, ainda é um espa-
ço íntimo”, diz em nota.

O parlamentar também diz 
buscar a garantia da equidade 
no esporte. “Mesmo que com 
mudanças estéticas e hormonais, 
haja possibilidades de diminui-
ção da resistência muscular e 
capacidade aeróbica na compara-

ção entre uma mulher trans e um 
homem cisgênero, ainda não há 
estudos suficientes sobre o caso”, 
afirma Silva. O político também 
diz que conta com pessoas trans 
em sua equipe e que as trata pelo 
nome social.

Já o vereador Zelio Mota 
(PSD), autor da lei sobre lingua-
gem neutra em Boa Vista, nega 
haver cerceamento de direitos 
e afirma que seu objetivo é ga-
rantir os direitos das crianças e 
pré-adolescentes de serem alfa-
betizados com a norma culta da 
língua portuguesa.

Ele afirma respeitar a deci-
são do STF que derrubou a lei 
de Rondônia sobre linguagem 
neutra. “É notório que a lei mu-
nicipal não fere princípios da 
nossa Constituição Federal, está 
em total consonância com as 
normas vigentes da LDB (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação) 
e assegura o uso da língua oficial 
brasileira nas escolas municipais”, 
diz Mota em nota.

A vereadora Flávia Borja 
(PP), autora de uma lei que ga-
rante a instituições religiosas e 
escolas confessionais de Belo 
Horizonte (MG) a atribuição do 
uso de seus banheiros de acor-
do com a definição biológica de 
sexo, afirma que “quando alguém 
tenta, de forma agressiva, impor 
suas vontades dentro desses luga-
res nós entendemos que o desejo 
primário é afrontar a fé que é pro-
fessada ali”.

“Por isso, essa lei aprovada em 
BH é necessária para uma me-
lhor segurança jurídica de líderes 
religiosos e instituições educa-
cionais confessionais”, afirma em 
nota Borja, que também é pasto-
ra da Igreja Batista da Lagoinha.

A reportagem da Folha não 
obteve repostas, até o fechamen-
to desta edição, do deputado 
estadual Eyder Brasil (PL-RO), 
autor da lei sobre linguagem 
neutra em Rondôni, e nem da 
Prefeitura e a Câmara Muni-
cipal de Novo Gama (GO). O 
Correio da Manhã reproduz 
essa levantamento e fica à dispo-
sição de alguma parte envolvida 
queira se pronunciar.
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Projeto Botinho certifica 200 
crianças e adolescentes em SJB

Prefeitura de Campos e 
Sebrae orientam novos MEIs

CORREIO FLUMINENSE

Força-tarefa I Força-tarefa II

Academia

Exposição I

Religião

Exposição II

O Projeto Botinho foi con-

cluído em São João da 

Barra, no Balneário de 

Atafona, com a entrega 

de certificado e medalha 
de participação para 200 

crianças e adolescentes 

das categorias Golfinho (7 
a 10 anos), Moby Dick (11 a 
14) e Tubarão (15 a 17). Hou-

ve, também, a entrega da 

premiação para os desta-

ques das atividades e, por 

último, foi servido um lan-

che com a presença dos 

participantes, pais e res-

ponsáveis, além de orga-

nizadores e parceiros do 

projeto. “Estou muito feliz 
e é uma honra participar 

da formatura deste proje-

to, especial e precioso, que 

a Prefeitura vem apoian-

do ao longo dos tempos”, 

ressaltou a prefeita Carla 

Caputi.

Para quem deseja se for-

malizar como MEI, é natural 
surgirem dúvidas, como di-

reitos e deveres, emissão de 

notas e questões burocráti-

cas. Para esclarecer e orien-

tar sobre a melhor maneira 

de abrir o próprio negócio, 

a Prefeitura de Campos, em 

parceria com o Sebrae, ofe-

rece uma palestra gratuita 

aos novos MEIs toda sema-

na. São duas horas de con-

versa às sextas-feiras, das 

9h às 11h, nos altos da Rodo-

viária Roberto Silveira.”Ob-

servamos que as principais 

dúvidas do público em ge-

ral estão baseadas na defi-

nição do CNAE (Classifica-

ção Nacional de Atividades 

Econômicas) que irão esco-

lher para sua atividade, qual 

será o valor do pagamento 

mensal, o limite do fatu-

ramento desse porte em-

presarial e, principalmente, 

questões relacionadas a di-

reitos, deveres e obrigações 

ao formalizar o CNPJ”, expli-

ca Melissa Valladão, analista 

de atendimento do Sebrae.

Uma força-tarefa foi mon-

tada, em Búzios, realizar a 

limpeza de vias e realizar os 

reparos necessários nas áre-

as afetadas pelas chuvas. “O 
monitoramento da situação 

climática em Búzios é rea-

lizado de forma constante, 

com uma equipe preparada 

para intervenções imedia-

tas”, afirmou a Defesa Civil.

As ações de resposta da 

Prefeitura de Búzios fo-

ram iniciadas ainda na 

noite do último domingo 

(28) e continuaram nesta 
segunda (29), após uma 
precipitação de 158mm 
em apenas duas horas, 

ultrapassando as expecta-

tivas. Até o momento, não 
há registros de feridos.

A Academia da Terceira Ida-

de Manoel dos Santos Ri-

cardo Machado foi inaugu-

rada no Açu, em SJB, fruto 

de uma emenda do verea-

dor Júnior Monteiro. A aca-

demia irá funcionar com 2 

profissionais de educação 
física e um monitor, de se-

gunda a sexta-feira das 7h 
às 10h e das 16h às 18h.

Maricá abriu, na Casa de 

Cultura, a exposição ‘Geo-

metria Cósmica’, do artista 

plástico Marcos Cardoso. 
Na mostra são expostas 

peças feitas de materiais 

como sacolas plásticas, 

embalagens de produtos 

diversos e até palitos de 

fósforos, que ganham di-

ferentes formatos. 

Búzios divulgou a progra-

mação do Encontro de 
Respeito Religioso, nos 

dias 30 e 31 de janeiro, das 

19h às 22h, no Espaço Cul-
tural Zanine. O evento tem 
como objetivo desenvolver 

políticas públicas munici-

pais voltadas para garantir 

o direito constitucional à 

liberdade de credo.

A exposição fica montada 
até o dia 27 de abril, de ter-
ça a domingo das 9h às 17h. 
“A geometria é usada des-

de o tempo das cavernas 

para entender a natureza. 
Isso inclui o material des-

cartado pelo homem, que 

consome coisas e ainda 

não sabe o que fazer com 

o que sobra”, avalia o artista.

Divulgação/Ascom

Gustavo Araújo/Divulgação

Formatura foi realizada no Balneário de Atafona

O trabalho é coordenado pelo Espaço do Empreendedor

Renovação da CNH 
para PCDs será feita 
em todo o Estado

A
s pessoas com 
d e f i c i ê n c i a 
física estável 
podem fazer a 
perícia médica 

para renovação de suas carteiras 
de habilitação diretamente nas 
clínicas médicas credenciadas 
pelo Detran.RJ em todo o Esta-
do do Rio. A medida, iniciada 
nesta segunda-feira (29), tem o 
objetivo de oferecer mais con-
forto e comodidade ao público 
PCD na renovação da CNH. A 
perícia poderá ser feita em uma 
das clínicas mais próximas à re-
sidência (como já ocorre com 
os exames médicos dos demais 
usuários). Deixa de ser necessá-
rio submeter-se à junta médica 
pericial do Detran.RJ.

Para renovar a carteira de 
habilitação, a pessoa com de-
ficiência deverá, inicialmente, 
agendar atendimento no posto 
do Detran.RJ de sua preferên-
cia, para tirar foto e fazer bio-
metria. O funcionário do posto 
vai informar a clínica sorteada, 
para onde o usuário deverá te-
lefonar para marcar o exame 
de aptidão física e mental e, se 
for o caso, a avaliação psicoló-
gica. Se o médico constatar que 
a deficiência física da pessoa é 
compatível com as observações 
já registradas na CNH, adotará 
as medidas necessárias à expe-
dição do novo documento. As-
sim, o procedimento fica bem 
mais simples e rápido.

Por lei, o público PCD tem 
direito a isenção de taxa na re-
novação da CNH. No agenda-
mento para atendimento nos 
postos do Detran.RJ, o sistema 
vai verificar automaticamente o 
direito à gratuidade e não exi-
girá o pagamento de Duda. Já 
o preço do exame nas clínicas 
médicas será o mesmo cobrado 
dos usuários em geral.

A novidade atende ao pú-
blico PCD apenas nos casos 
de renovação da CNH. Para a 
pessoa com deficiência que vai 
fazer a primeira perícia médica, 
para solicitar a primeira CNH 
com restrições de deficiência 
ou dar entrada em requerimen-
to de isenção de impostos nos 
carros adaptados, continuará 
sendo necessário abrir processo 
administrativo e passar pela pe-

Medida foi iniciada nesta segunda-feira (26) 
pelo Detran.RJ; agendamento será necessário

Alexandre Simonini/Detran.RJ

Continuará sendo necessário apresentar laudo médico atestando o tipo e o grau da deficiência

Campos revitaliza 30 pontos de 
ônibus e valoriza cultura local

Depois de 29 dias marca-
dos por horas de trabalho e 
criatividade, em 30 pontos 
de ônibus do município de 
Campos dos Goytacazes, ter-
minou, nesse domingo (28), 
a execução das pinturas do 
edital “Culture, Campos: 
Graffiti – Cultura nas Ruas”. 
Iniciativa da Prefeitura, com 
operacionalização da Fun-
dação Cultural Jornalista 
Oswaldo Lima (FCJOL), o 
projeto abriu espaço para a 
difusão da arte de 10 artistas 
da terra, integrantes do IDE! 
Studio Criativo, vencedor do 
edital.

Na tarde desse domingo, a 
Avenida 28 de Março recebeu 
a intervenção pintada pelo 
grafiteiro Pablo Malafaia, en-
cerrando o projeto que teve 
início no dia 29 de dezem-
bro do ano passado. Duran-
te o processo de pintura, em 
diversas ocasiões, os artistas 
recebiam aplausos de quem 
passava pelas vias públicas.

“A arte urbana do graffiti 

nos encanta, justamente por 
sua capacidade de transformar 
espaços, trazendo vida e cor. 
No caso do edital dos pontos 
de ônibus, as intervenções fi-
zeram bastante sucesso. Já re-
cebemos pedidos para que o 
projeto prossiga, por meio de 

novos editais e iniciaremos, 
em breve, estudos da viabili-
dade”, afirma a presidente da 
FCJOL, Auxiliadora Freitas.

Para a produtora do pro-
jeto, Anna Franthesca, a ação 
ampliou os horizontes do tra-
balho dos artistas da terra. 

“Nesse edital, os artistas tive-
ram liberdade criativa para o 
desenvolvimento dos layouts, 
de acordo com a característi-
ca de cada trabalho pessoal, 
levando em consideração o es-
tilo de cada um, fato que nos 
enche de orgulho”, pontua.

Antônio Filho

Projeto foi o resultado do edital “Culture, Campos: Graffiti”

Pai acusado de estuprar a própria filha é preso
Policiais civis da Delega-

cia de Atendimento à Mulher 
(Deam) de Campos dos Goy-
tacazes prenderam um homem 
acusado de estupro de vulnerá-
vel. Ele foi localizado na cidade 
de São Francisco do Itabapoana. 

A denúncia foi feita na especia-
lizada, nesta última sexta-feira 
(26), pela mãe da criança e ex-
-companheira do acusado.

Em depoimento aos agentes, 
ela alegou que a filha, de apenas 
seis anos, vinha sofrendo estu-

pros e abusos sexuais do pai. Um 
dos episódios teria sido flagrado 
pela avó, no dia anterior.

Segundo apurado pela Polí-
cia Civil, o crime ocorria quan-
do a mãe da vítima estava na 
igreja. O criminoso morava com 

a mãe dele, no mesmo quintal 
onde a ex-companheira vivia 
com a criança.

Depois da denúncia, o ho-
mem fugiu do local. Ele foi en-
contrado, após diligências dos 
agentes, em outra cidade.

rícia do Detran.RJ. Neste caso, 
será atendido na sede do depar-
tamento, no Centro do Rio; no 
posto da Gávea, na Zona Sul; 
ou em Campos dos Goytacazes.

Hoje, no entanto, segundo 
o órgão, o maior volume de 
atendimentos é para PCDs que 
já têm a carteira com indicação 
da deficiência e podem fazer 
o exame em clínicas creden-
ciadas. O agendamento será 
realizado pelo site do Detran 
(www.detran.rj.gov.br) ou pelo 
teleatendimento, nos números 
(21) 3460-4040, 3460-4041 e 
3460-4042.

Os condutores que pos-
suem visão monocular ou de-
ficiência auditiva não precisam 
abrir processo administrativo, 
mesmo que ainda não tenham 
observações de deficiência da 
CNH. Basta agendar o serviço 
nos postos do Detran.RJ para 

serem direcionados às clínicas. 
Condutores com CNHs nas 
categorias C, D e E precisam 
fazer o exame toxicológico an-
tes do exame médico.

Continuará sendo neces-
sário apresentar laudo médico 
atestando o tipo e o grau da de-
ficiência e indicando o código 
CID-10 da doença. A clínica 
credenciada irá examinar se 
as deficiências do usuário es-
tão estáveis e se as observações 
existentes na CNH podem ser 
mantidas, ou se as mudanças 
observadas não afetam as adap-
tações veiculares já concedidas. 
Se for necessário incluir novas 
observações no documento, o 
PCD será encaminhado pela 
clínica para a perícia no De-
tran. Neste caso, o usuário de-
verá agendar o exame pericial 
pelo teleatendimento.

Para primeira habilitação 

de pessoa com deficiência, o 
primeiro passo é entrar com 
processo administrativo no 
Detran.RJ ou nas Ciretrans e 
SATs. A solicitação de laudo 
para isenção de impostos tam-
bém deve ser feita através de 
processo administrativo. Os 
PCDs serão avaliados por uma 
junta médica no Serviço de Pe-
rícia Médica, para que sejam 
determinadas as restrições na 
CNH e indicadas as necessida-
des de adaptação veicular.

Para os serviços de adição 
ou mudança de categoria na 
CNH, as pessoas com deficiên-
cia não têm direito à isenção de 
taxas em função de sua condi-
ção médica. Se elas não tiverem 
as observações médicas perti-
nentes na CNH, continuarão 
solicitando atendimento para 
a primeira perícia via processo 
administrativo.

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo



10 Terça-feira, 30 de Janeiro de 2024Rio de JaneiRo

CORREIO CARIOCA

Bairro também recebe ação 
comunitária da Prefeitura

Ordem urbana faz operação 
para coibir Feira de Acari

Choque prendeu um foragido

Justiça

Infraestrutura

Vistoria

Recuperação

Secretaria Municipal de 
Ação Comunitária promo-
veu, no fim de semana, 
o Favela com Dignidade 
em Acari e registrou 1.843 
atendimentos diretos. Ela 
foi realizada na Associa-
ção de Moradores do bair-
ro e teve a participação 
de diversas secretarias e 
órgãos públicos do muni-
cípio e do estado. Foram 
oferecidos: agendamento 
para o CadÚnico; atendi-

mento sobre problemas 
de consumo; orientações 
sobre matrículas escola-
res; serviços de barbeiro e 
trancista; oficinas de tran-
ças e design de sobrance-
lha; dicas sobre os cursos 
para jovens; informações 
sobre os direitos das pes-
soas com deficiência; mi-
crochipagem; vacinação 
antirrábica; e agenda-
mento para castração de 
cães e gatos.

A Secretaria de Ordem 
Pública, com apoio da Po-
lícia Militar e da Polícia Ci-
vil, realizou uma operação 
de ordenamento para ga-
rantir o cumprimento do 
decreto publicado em 23 
de janeiro, pela Prefeitura 
do Rio, que proibiu o fun-
cionamento da Feira de 
Acari. Cerca de 160 agen-
tes impediram a monta-
gem da feira. Policiais do 
9º BPM (Rocha Miranda), 
41º BPM (Irajá), Batalhão 
de Policiamento em Vias 
Expressas e do Batalhão 
de Polícia de Choque ga-

rantiram a segurança dos 
agentes municipais. Du-
rante a operação, duas 
estruturas fixas com co-
bertura que ocupavam a 
calçada irregularmente e 
mais sete estruturas pre-
cárias que serviam como 
moradia embaixo do via-
duto foram demolidas. 
Duas notificações foram 
feitas em um trailer, com 
banheiro, e um depósito 
de gelo, obstruindo o pas-
seio público. Também fo-
ram cortadas seis ligações 
clandestinas de luz e uma 
de água.

A equipe também desa-
tivou quatro câmeras de 
vigilância do crime orga-
nizado, 14 tomadas foram 
desfeitas e duas centrais 
de comando. Foram re-
tirados cerca de 200 me-
tros de fios e cabos que 
estavam sendo usados 
para furto de energia elé-
trica. Ao todo, cinco veí-

culos foram removidos, 
sendo duas motos por 
circularem na passarela 
do metrô. Além disso, um 
homem foi preso por poli-
ciais  por estar com moto 
roubada e um outro cida-
dão foi detido por evadir 
do sistema com manda-
do de prisão por tráfico e 
roubo. 

O Ministério Público do 
Rio (MPRJ) recebeu um 
Grupo de Trabalho criado 
pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) para ve-
rificar a atuação do siste-
ma de justiça e das forças 
de segurança do Rio. A 
missão foi liderada pelo 
conselheiro do CNJ, João 
Paulo Schoucair. 

A Prefeitura do Rio inau-
gurou mais dois projetos 
do programa Bairro Mara-
vilha, em Campo Grande 
e em Santíssimo. O paco-
te de melhorias incluiu a 
instalação de rede de dre-
nagem de águas pluviais, 
rede de água potável, 
construção de calçadas e 
pavimentação nas ruas. 

O procurador-geral de 
Justiça, Luciano Mattos, 
apresentou ao grupo as 
iniciativas já adotadas 
pelo MPRJ para fazer 
cumprir a Arguição de 
Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental 635, 
de relatoria do ministro 
Edson Fachin, vice-presi-
dente do STF.

Os investimentos nestas 
localidades totalizam R$ 
18,2 milhões. Dezessete 
logradouros da Carobinha 
(Campo Grande) foram 
revitalizados, além dos lo-
teamentos Roma I e II, em 
Santíssimo. Mais de 45 
mil metros quadrados de 
área pública nos dois bair-
ros foram recuperados.

Divulgação/ Prefeitura do Rio

Fábio Costa/Prefeitura do Rio

Servidos voltados aos animais foram os mais procurados 

Ação teve apoio da Guarda, da PM e da Polícia Civil

POR MARCELO PERILLIER

Forças Armadas ficam no 
Rio de até o fim de março
Decisão foi tomada pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública prorrogou a 
estada das Forças Armadas no 
Rio de Janeiro até 31 de mar-
ço. A autorização foi publica-
da no Diário Oficial da União 
de segunda (29). A medida foi 
anunciada por Flávio Dino, nas 
redes sociais.

“Por solicitação do governo 
do Rio, manteremos a Força 
Nacional de Segurança Pública 
lá atuando, até deliberação da 
nova equipe que será empos-
sada no Ministério da Justiça”, 
publicou Dino, que deixará o 
cargo em fevereiro, para tomar 
posse como ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, enquanto 
Ricardo Lewandowski assumi-
rá seu lugar.

O texto determina que os 
agentes atuarão “nas atividades 
e nos serviços imprescindíveis 
à preservação da ordem pública 
e da incolumidade das pessoas 
e do patrimônio, em caráter 

episódico e planejado, por 60 
dias” e complementa que a 
“operação terá o apoio logístico 
do órgão demandante [órgãos 
de segurança pública Federal 
e Estadual], que deverá dispor 
da infraestrutura necessária à 
Força Nacional de Segurança 

Pública.”
Desde outubro de 2023, 

cerca de 300 agentes estão no 
Rio, com a Polícia Rodoviária 
Federal e as forças de segurança 
locais, no patrulhamento das 
principais rodovias do estado, 
para bloqueio de rotas usadas 

no transporte de cargas e veícu-
los roubados, além de drogas e 
armas. 

Quando a operação teve 
início, o governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro, 
afirmou que não haveria prazo 
para o fim das ações.

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Agentes estão nas principais vias do sistema rodoviário de acesso do estado

O mês de janeiro termina 
com a oferta de 3.356 opor-
tunidades de emprego formal, 
estágio e jovem aprendiz, ofere-
cidas pela Secretaria de Estado 
de Trabalho e Renda e seus par-
ceiros — o Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE) e a 
Fundação Mudes. Nas regiões 
Metropolitana, Médio Paraíba 

e Serrana, a equipe do Sistema 
Nacional de Emprego (Sine) 
captou 889 vagas de emprego 
com carteira assinada. Para os 
estudantes que procuram por 
estágio ou uma oportunidade 
como jovem aprendiz, existem 
2.467 chances em vários muni-
cípios da capital fluminense.

De acordo com o Observa-

tório do Trabalho da secretaria, 
as vagas de emprego formal es-
tão distribuídas pelo setor de 
comércio (56,6%) e serviços 
(43,4%). A grande maioria dos 
empregadores pede o Ensino 
Médio completo (53%) e ofe-
rece remuneração de até dois 
salários mínimos (60,3%).

A Fundação Mudes oferece 

636 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico. 
Para se candidatar, basta acessar 
o site da Mudes. O CIEE colo-
cou à disposição 1.831 vagas de 
estágio, sendo 1.046 para car-
reiras de Ensino Superior e 785 
para Ensino Médio, Técnico e 
jovem aprendiz. Mais informa-
ções, no site da CIEE.

estado com 3356 empregos e estágios

Quarta é dia de doar sangue!
Prefeitura e Hospital Pedro II promovem campanha no mesmo dia

A Secretaria Especial de Ci-
dadania promoverá, na quarta-
-feira (31), um dia de coleta de 
sangue na sede da Prefeitura do 
Rio, na Cidade Nova, no subso-
lo, sala 2, das 10h às 15.O secre-
tário Renato Moura ressalta a 
importância da doação. 

“Ações como essa são fun-
damentais para incentivar o ato 
de doar sangue e ampliar os es-
toques da cidade. Convidamos 
os cidadãos a participarem. 
Doar sangue também é um ato 
de cidadania, que pode salvar 
vidas”, disse Renato.

Os doadores devem docu-
mento oficial de identidade 
com foto (identidade, carteira 
de trabalho certificado de re-
servista ou carteira do conse-
lho profissional); estar bem de 
saúde; pesar no mínimo 50 Kg; 
não estar em jejum, mas evitar 
alimentos gordurosos nas 3h 
que antecedem a doação. Jo-
vens com 16 e 17 anos podem 
doar com autorização dos pais 
e/ou responsáveis legais. 

Em 30 dias o voluntário 
pode pegar o resultado dos exa-
mes laboratoriais feitos com 
uma pequena amostra sanguí-

nea retirada da doação.

Pedro II
O Hospital Municipal Pe-

dro II (Rua do Prado, 325), em 
Santa Cruz, também promove, 
na quarta-feira (31), das 10h às 
15h, campanha de doação de 
sangue no hall do elevador do 
1º do CER Santa Cruz. 

Por quê doar?
Doar sangue é seguro e sal-

va vidas. Depois da coleta, os 
componentes sanguíneos são 
separados e quatro pessoas po-
dem ser beneficiadas. E 24 ho-
ras após a doação, o organismo 
do doador começa a recompor 
algumas substâncias que foram 
retiradas, de forma que a cole-
ta de sangue seguinte pode ser 
feita após oito semanas para ho-
mens; e 12 para mulheres, pois 
o sangue já estará com os com-
ponentes reconstituídos.

Contraindicações
Caso tenha contraído a co-

vid-19, pode doar sangue após 
30 dias. Além disso, ter tomado 
a dose da vacina contra o coro-
navírus há, no mínimo, 7 dias 
e/ou ter tomado a dose da va-
cina da gripe (influenza) há, no 
mínimo, 2 dias.

Pessoas que fizeram tatua-
gem ou colocaram piercings 
devem aguardar seis meses para 
fazer a doação.

Prefeitura do Rio

Ações são distintas, mas com o intuito de ajudar o Homorio

Prefeitura oferece 
1057 oportunidades

A Secretaria Municipal de Tra-
balho e Renda divulga, nesta semana, 
1.057 oportunidades de emprego, 
sendo 646 vagas para trabalhadores 
em geral e 411 para pessoas com de-
ficiência, em diversos segmentos pro-
fissionais. Os candidatos podem se 
inscrever em link no site da secretaria. 

Pessoas sem acesso à internet po-
dem ir em um dos postos da Central 
do Trabalhador, das 8h às 16h: Cen-
tro (Av. Presidente Vargas, 1.997, no 
CIAD); Campo Grande (Rua Coxi-
lha, s/nº); Engenho Novo (Rua Vin-
te Quatro de Maio, 931); Ilha do Go-
vernador (Estrada do Dendê, 2.080); 

Jacarepaguá (Av. Geremário Dantas, 
1.400, salas 172 e 173); Santa Cruz 
(Rua Lopes de Moura, 58) e Tijuca 
(Rua Camaragibe, 25), com RG, 
CPF, PIS e currículo para fazer a ins-
crição. Pessoas com deficiência têm 
a opção de enviar o currículo para o 
e-mail (vagaspcd.smte@gmail.com) 
ou comparecer ao CIAD. 

A secretaria também oferece 
vagas em processos seletivos para es-
tágios em Psicologia, Gastronomia, 
Administração, Arquitetura, Peda-
gogia, Eletrotécnica e Engenharia 
Mecânica, Direito, Marketing, Me-
cânica e Letras.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - AVISO

Processo Administrativo SEI-330018/000547/2022 
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA 
DE ESTADO DAS CIDADES comunica aos interessados que a 

licitação na modalidade Concorrência Pública CO n.º 001/2023, 

que tem por objeto a Contratação de empresa especializada para 

execução dos serviços de pavimentação asfáltica, drenagem pluvial 

e urbanização, com elaboração de projeto executivo, no bairro Santa 

Izabel em São Gonçalo/RJ, conforme especificações contidas no 
Projeto Básico - Anexo II, a realizar-se no dia 30 de janeiro de 2024 às 

10h00, está adiada Sine Die para retificação do Edital.
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Queimados debate sobre uso 
incorreto das redes sociais
Fórum reuniu profissionais de saúde, assistência social e segurança

O crescente problema do uso 
inadequado das redes sociais, que 
muitas vezes resulta em conse-
quências trágicas, como o caso 
da estudante Jéssica Vitória Ca-
nedo, foi assunto do I Fórum de 
Saúde Mental, em Queimados, 
nesta segunda-feira (29). Sob o 
tema “Cyberbullying: o uso ina-
dequado das ferramentas das re-
des sociais”, o evento organizado 
pela Secretaria de Saúde reuniu 
profissionais de diversas áreas, in-
cluindo saúde, assistência social e 
segurança, além da sociedade civil, 
no cineteatro do Centro de Artes e 
Esportes Unificados, para debater 
estratégias e buscar soluções para 
este problema.

O fórum serviu como plata-
forma para discutir os desafios 
enfrentados pela sociedade em 
relação ao uso abusivo das redes 
sociais. Durante o evento, foram 
discutidos tópicos, incluindo a 
conscientização da população so-
bre os perigos do cyberbullying, a 
importância da educação digital, 
o papel dos pais, das autoridades 
e instituições na promoção de um 
ambiente online mais seguro.

Dados do Instituto Ipsos, re-
velam que o Brasil é o segundo 
país do mundo que mais registra 
casos de cyberbullying, atrás ape-
nas da Índia. Uma pesquisa do 
IBGE aponta que, um em cada 
dez estudantes sofre esse tipo de 

agressão online. Recentemente, o 
Governo Federal sancionou a Lei 
14.811, incluindo os crimes de 
bullying e cyberbullying no Có-
digo Penal. A secretária da Pasta, 
Marcelle Nayda, explica que a 
ideia de realizar o fórum surgiu 
após o trágico episódio envolven-
do a jovem Jéssica Vitória, vítima 
de notícias falsas nas redes sociais, 
resultando em sua morte,

“Hoje, quando falamos de saú-
de mental, esquecemos de abordar 
sobre o uso inadequado das redes 
sociais e da internet. Infelizmente, 
a ação de disseminar informações 
falsas sobre uma pessoa acarretou 

que ela tomasse uma decisão fatal. 
Isso pode ter sido motivado pela 
soma de outros problemas e até 
mesmo das mentiras espalhadas. 
E muita das vezes esquecemos que 
do outro lado da tela tem um ser 
humano movido por emoções”, 
explicou a psiquiatra.

Os profissionais de saúde 
compartilharam alguns casos que 
causaram impactos psicológicos 
sobre o uso inadequado das redes, 
além de apresentar sinais sobre 
dependência da tecnologia e es-
tratégias eficazes de prevenção e 
combate. 7% dos pais entrevista-
dos numa pesquisa realizada pela 

Find My Kids disseram nunca ter 
falado com seus filhos sobre cyber-
bullying. A psicóloga, Daniela 
Souza, disse que manter um diálo-
go sobre o assunto com as crianças 
é necessário na rotina.

“O monitoramento dessas 
ferramentas é de responsabili-
dade dos pais. A busca por um 
diálogo aberto, honesto e tempo 
de qualidade, como almoçar ou 
jantar juntos pode ser uma boa 
oportunidade para falar sobre 
os perigos do uso incorreto. In-
felizmente a internet causa uma 
ilusão que as pessoas são legais e 
te adoram”, declarou.

Marina Castelo/PMQ

Os desafios da sociedade com o uso das redes sociais foi tema do fórum de Saúde Mental

Oficinas para a juventude iguaçuana
Termina nesta terça-fei-

ra (30) o prazo de inscrições 
para oficinas socioeducati-
vas gratuitas oferecidas pela 
Casa da Juventude Iguaçua-
na, equipamento da Secre-
taria Municipal de Assistên-
cia Social de Nova Iguaçu 
(SEMAS). Ao todo, são 200 
vagas em cinco atividades 
voltadas para adolescentes e 
jovens adultos. Para se can-
didatar, basta acessar www.
novaiguacu.rj.gov.br/semas/
unidades/casadajuventude.

As oficinas oferecidas são: 
grafite, canto, marketing digi-
tal, inglês e samba e percussão. 

Cada atividade conta com 40 
vagas, e o critério de seleção dos 
contemplados se dará por or-
dem de inscrição, desde que o 
candidato atenda a dois pré-re-
quisitos: residir em Nova Igua-
çu e ter idade entre 14 e 29 anos.

O resultado será divulga-
do na quarta-feira (31), e os 
selecionados terão de 1º a 6 de 
fevereiro para confirmar a vaga 
diretamente na Casa da Juven-
tude Iguaçuana, na Rua Liber-
dade, nº 58, bairro Califórnia. 
O horário de atendimento é 
das 9h às 17h. Caso o número 
de inscritos supere o de vagas, 
um cadastro reserva será feito 

para que candidatos não sele-
cionados possam ocupar possí-
veis vagas remanescentes.

As atividades terão início 
no dia 6 de fevereiro, com 
uma grande aula inaugural. 
Depois, as oficinas irão ocor-
rer sempre às quartas, quintas 
e sextas-feiras, nos turnos da 
manhã e da tarde.

A Casa da Juventude Igua-
çuana é um espaço destinado 
aos jovens de Nova Iguaçu, um 
lugar com atividades socioas-
sistenciais, culturais, esporti-
vas, folclóricas, lúdicas e de fo-
mento profissional. O objetivo 
é promover a convivência co-

munitária e fortalecer víncu-
los estimulando e valorizando 
a participação e colaboração 
coletiva, o sentimento de per-
tencimento, a promoção de 
potencialidades e capacidades 
a partir das atividades realiza-
das em grupo.

A ação da prefeitura da ci-
dade, por meio da Secretaria 
de Assistência Social, reforça 
o conceito da capacitação e 
formação da juventude, con-
tribuindo de maneira signifi-
cativa na geração de oportu-
nidades para que a juventude 
possa ocupar seu espaço, em 
todas as esferas. 

Famílias afetadas pelas chuvas 
são assistidas em Japeri

Com ações estabelecidas pelo 
Gabinete Municipal de Geren-
ciamento de Crise (GMGC), a 
Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social e Trabalho (Semast)  de 
Japeri deu início nesta segunda-
-feira, (29), em mais uma etapa 
do Plano de Atendimento às fa-
mílias afetadas pelas chuvas que 
atingiram todo o Estado do Rio 
de Janeiro nas últimas semanas.

Segundo o vice-prefeito, Car-
los Januário, os trabalhos estão 
avançando por áreas com grande 
cobertura vegetal, solo saturado e 
que ainda estão com necessidade 
de escoamento das águas. “En-
quanto as ações da Defesa Civil, 
Obras e Meio Ambiente buscam 
estabilizar essas áreas, a nossa As-
sistência Social está realizando a 
cobertura de garantia de direitos 
e proteção social dessas famílias. 
Mas, precisamos que as pessoas 
acessem os serviços disponíveis”, 
disse o gestor.

“Nessa atualização do Plano 
de Trabalho aumentamos a co-
bertura assistencial às famílias 
afetadas, mas, também buscamos 
dar celeridade às ações que se en-
contram em andamento desde o 
início das chuvas. Temos famílias 
que se deslocaram para a casa de 
parentes e que agora estão retor-

nando, dentro da avaliação da 
Defesa Civil elas serão acolhidas 
ou não.  Mas, todas são identi-
ficadas, cadastradas e acolhidas 
em suas necessidades”, destacou 
a secretária de Assistência Social, 
Ana Paula Alves.

Nesta etapa, a Semast que 
já estava voltada para o acolhi-
mento e a garantia de direitos, 
entra na fase de promoção social 
deste público. “Buscamos ma-
pear todas as famílias afetadas 

pelas chuvas e realizamos o aco-
lhimento nos pontos de apoio, 
esse trabalho é contínuo. Mas, 
iniciamos a fase de promoção 
social das famílias que estão aco-
lhidas conosco, retirada de docu-
mentos perdidos, avaliações em 
saúde e o Acessuas, que realiza a 
promoção do acesso ao mercado 
de trabalho”, relatou a coordena-
dora de proteção social básica da 
secretaria, Daniele Leite.

Até o momento, cinco famí-

lias precisaram ser retiradas de 
suas casas, duas estão na Escola 
Etiene, um dos pontos de apoio 
e três preferiram ficar em casas 
de parentes.

O casal Sueli Rodrigues, 
(48) e Hélio Mário, (58), foi 
uma das famílias encaminha-
das para o acolhimento num 
dos pontos de apoio da cida-
de. O espaço está no momento 
com mais uma família alojada e 
outras em processo de admis-
são.  Há cinco dias no local, o 
casal conta com os serviços da 
assistência social e atendimen-
tos das equipes de saúde, com-
postas por médico, auxiliar e 
técnico de enfermagem e agen-
tes de saúde.

O local possui, além das 
acomodações de dormitório, 
banheiros, refeitórios e sala de 
estar com televisão.

“Estamos bem aqui.  Pas-
sou o susto de ver tanta água. 
A Defesa Civil viu que era um 
risco permanecermos em casa e 
viemos pra cá. Devemos valo-
rizar muito a vida e o cuidado 
que estamos recebendo. Agora 
é olhar para o futuro’’, relatou 
Sueli, enquanto estendia a rou-
pa no varal que ela mesmo fez 
no espaço. 

Divulgação/Prefeitura de Japeri

Equipe da secretaria de Assistência Social de Japeri 
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Belford Roxo: Defesa Civil 
faz alertas por Whatsapp

Mesquita  promove ações 
de educação no trânsito

Ações permanentes

‘Zap da Saúde’

Cadastro é gratuito

Esporte

Para poder alertar a popu-

lação sobre a possibilidade 
de chuvas fortes, a Defesa 
Civil de Belford Roxo está 
divulgando o cadastro via 
SMS, Telegram e Whatsa-

pp. As pessoas receberão 
informações de ocorrência 
de desastres e de eventos 
adversos, acompanhados 
de recomendações ou 
ações emergenciais para 
a população em situação 
de risco.

O cadastro pode ser feito 
via:
– SMS, o morador só preci-
sa enviar uma mensagem 
de texto informando o CEP 
de sua residência para nú-

mero 40199;

– Telegram, o morador 
deve pesquisar o contato 
“Defesa Civil Alertas” e in-

teragir com o robô 
– Whatsapp, o morador 
deve cadastrar o número 
(61) 2034-4611.

Durante a última semana, 
nos dias 23 e 25 de janeiro, 
a Subsecretaria Municipal 
de Transporte e Trânsito 
de Mesquita realizou uma 
campanha de educação 
para o trânsito nas ruas do 
município. As ações, em 
parceria com o estado do 
Rio de Janeiro, contaram 
com a participação de 
membros da Operação Lei 
Seca, com a distribuição 
de panfletos informativos 
relacionados à segurança 
no trânsito e estaciona-

mento em locais para car-
ga e descarga e nas vagas 

de idosos. Os trabalhos 
foram realizados nas vias 
da Praça Elizabeth Paixão 
e na Rua Heitor da Costa 
Val, no Centro. A intenção 
foi promover a conscien-

tização sobre condutas 
responsáveis tanto para 
motoristas quanto para 
pedestres. Para isso, a 
importância de utilizar as 
faixas de pedestres corre-

tamente e a abordagem 
de temas como a história 
da Lei Seca e os perigos 
associados à combinação 
de álcool e direção foram 
trabalhados.

De acordo com a sub-

secretária municipal 
de Transporte e Trânsi-
to de Mesquita, Rober-
ta Damasceno, as ações 
de conscientização por 
toda a cidade, precisam 
ser contínuas. “As ações 
no trânsito precisam ser 
contínuas. Durante todo 
o ano, estamos nas ruas 

conscientizando, para que 
os números de acidentes 
possam ser cada vez mais 
reduzidos e tenhamos 
motoristas mais cautelo-

sos”, explicou Roberta. O 
objetivo da prefeitura é le-

var as ações também para 
as escolas municipais, 
ampliando o trabalho de 
conscientização.

Os nilopolitanos contam 
com mais uma impor-
tante ferramenta de co-

municação. Para agendar 
consultas, exames, tirar 
dúvidas sobre horário de 
funcionamento dos pos-

tos, mandar sugestões ou 
queixas, o morador pode 
entrar em contato com o 
número (21) 99726-2270. 

O cadastro elaborado 
pela Defesa Civil de Bel-
ford Roxo é totalmente 
gratuito para a popula-

ção. O serviço tem como 
objetivo garantir que a 
população tenha acesso a 
informações por meio de 
fontes oficiais, evitando 
qualquer tipo de rumo-

res e aborrecimentos in-

convenientes. A iniciativa 
tem o objetivo de redu-

zir o risco de desastres e 
evitar a disseminação de 
fake news. Para qualquer 
dúvida, a Defesa Civil do 
município pode ser acio-

nada pelos moradores 
através do número (21) 
2762-3862 e pelo Whatsa-

pp (21) 99927-8299.

A secretaria de Esporte, 
Lazer e Turismo de Japeri 
está com oficinas gratuitas 
de esportes no município, 
através de núcleos esporti-
vos, que incluem vôlei, bas-

quete, pilates, futsal, balé, 
entre outras modalidades. 
As inscrições podem ser 
feitas pelo Whastapp: (21) 
97463-1267.

Rafael Barreto/PMBR

Divulgação/PMM

Defesa Civil de Belford Roxo divulga cadastro 

Campanha educativa ocorreu na última semana

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Comissão vai acompanhar saúde mental
A Câmara Municipal apro-

vou, em sessão ordinária rea-
lizada na última semana, um 
requerimento de autoria do 
vereador Fred Procópio que 
pede a criação de uma Comis-
são Especial de Reestruturação 
da Saúde Mental no município. 

A ideia é promover uma 
discussão sobre o tema, princi-
palmente diante da defasagem 
no que diz respeito ao quadro 
de profissionais desta área, que, 

segundo o parlamentar, não 
conseguem dar conta de uma 
demanda cada dia maior. 

No texto do documento, 
o vereador afirma que muitas 
dificuldades têm sido enfren-
tadas no mundo por conta da 
negligência aos cuidados com 
a saúde mental da população ao 
longo dos anos. 

“Cuidar da saúde mental é 
fundamental, visto que impac-
ta diretamente na qualidade de 

vida da pessoa, no seu raciocí-
nio, emoções, comportamentos 
e na maneira como se relaciona 
com os outros. Isso vale des-
de criança, para evitar que ela 
se prolongue com o passar do 
tempo. Após as tragédias do 
ano de 2022 enfrentadas na 
cidade é possível perceber um 
aumento significativo na de-
manda desse cuidado. Aqueles 
que sobreviveram a um dos mo-
mentos mais difíceis na história 

de Petrópolis ficaram absoluta-
mente fragilizados psicologica-
mente e necessitam que o Po-
der Público se movimente para 
auxiliá-los. Este cuidado vem se 
mostrando cada dia mais essen-
cial no que diz respeito, inclusi-
ve, à segurança pública, já que 
temos visto muitas discussões 
em torno das medidas neces-
sárias para garantir mais segu-
rança nas escolas, por exemplo”, 
disse o vereador.

Terminam nesta quarta-feira 
(31) as inscrições para o Edital 
de Cultura Firjan SESI, que vai 
selecionar 70 propostas artísti-
cas que irão compor a progra-
mação 2024 dos Teatros Firjan 
SESI e de outros equipamentos 
da instituição, além do Centro 
Cultural Futuros – Arte e Tec-
nologia. Poderão ser inscritos 
projetos inéditos de artes cêni-
cas (teatro adulto e infantojuve-
nil, circo e dança), artes visuais 
e música. Na categoria não iné-
ditos, cabem ainda projetos de 
literatura, teatro adulto e teatro 
para crianças. As inscrições es-
tão abertas neste link: https://
editaisculturais.firjan.com.br.

Os projetos selecionados 
serão desenvolvidos, entre os 
meses de março e novembro, 
em diferentes espaços Firjan 
SESI: Teatros Firjan SESI Cen-
tro e Jacarepaguá (na capital), 
Caxias, Macaé, Campos e Ita-
peruna; nas Escolas Firjan SESI 
Maracanã e Jacarepaguá (na 
capital), São Gonçalo, Barra 
Mansa, Petrópolis e Resende; 
na Casa Firjan; no Centro de 
Referência em Cinema e Au-
diovisual Firjan SENAI SESI 

Laranjeiras. Bem como, no 
Futuros Arte e Tecnologia (Oi 
Futuro Flamengo), em período 
a ser definido.

O total dos recursos orça-
mentários destinado à seleção 
e contratação é de R$ 2,5 mi-
lhões. “O Edital de Cultura 
Firjan SESI é uma tradicional 
ação da Firjan voltada exclusi-
vamente para o setor artístico.  
A contratação de 70 projetos e 
a aplicação de R$ 2,5 milhões 

para sua produção e distribui-
ção significa o fortalecimento 
de algo maior: a Indústria Cria-
tiva fluminense. Grande poten-
cial de empregabilidade, geran-
do renda, impostos e empregos 
direitos e indiretos”, afirma Leo 
Edde, presidente do Conselho 
Empresarial da Indústria Cria-
tiva da Firjan.

Para cada projeto selecio-
nado, os recursos serão dis-
tribuídos da seguinte forma: 

teatro adulto ou infantojuvenil 
(inédito) – R$ 30 mil; circo 
(inédito) – R$ 30 mil; dança 
(inédito) – R$ 30 mil; música 
(inédito) – R$ 20 mil; fotogra-
fia (inédito) – R$ 8 mil; litera-
tura (não inédito) – R$ 10 mil; 
teatro para crianças (não iné-
dito/circulação) – R$ 75 mil; 
teatro adulto (não inédito/cir-
culação) – R$ 100 mil. Os re-
sultados da seleção serão divul-
gados no dia 01/03. Somente o 
resultado da seleção dos proje-
tos de fotografia serão divulga-
dos na data de 20/02/24.

Antenor Oliveira, geren-
te de Cultura e Arte da Firjan 
SESI, explica que os critérios 
de avaliação do Edital incluem 
relevância social, cultural e ar-
tística, bem como histórico de 
atuação dos proponentes, entre 
outros quesitos. “É importante 
destacar que serão pontuados 
projetos que autodeclararem 
diversidade e representativida-
de em suas equipes técnicas e 
criativas. Esta é uma baliza que 
nos guia em todos os projetos 
culturais e artísticos desenvol-
vidos nos espaços da Firjan 
SESI”, ressalta.

inscrições para edital de cultura 
da Firjan vão até quarta-feira

Luisa Marinho

Total dos recursos orçamentários é de R$ 2,5 milhões

Serrano recebe punição da 
Justiça Desportiva do Rio
Adversário em jogo da série B1 do ano passado também foi punido

Por Gabriel rattes

O segundo jogo das semifi-
nais do Campeonato Carioca 
Série B1 de 2023, entre Serrano 
Football Club e Clube Atlético 
da Barra da Tijuca, foi marcado 
por muitas confusões. Entre 
elas, a que mais causou contro-
vérsia foi a “troca de numera-
ção” de um dos atletas do Barra 
da Tijuca. Na ocasião, Matheus 
Alves utilizou duas numerações 
diferentes entre os tempos de 
jogo, assim, evitando uma ex-
pulsão. Nesta última semana, 
o Barra recebeu uma multa e 
os atletas envolvidos em con-
fusões receberam suspensões e 
multa. O Barra da Tijuca terá 
que pagar R$50 mil à Justiça, já 
um dos atletas que atuava com a 
blusa do Serrano terá que pagar 
uma multa de R$ 30 mil. 

Mesmo após os aconteci-
mentos, a partida, que valia o 
acesso para a Série A2 da com-
petição, terminou empatada 
em 1x1, com gols de Nathan e 
Valdinho. Por ter feito uma me-
lhor campanha na fase de gru-
pos, o time de Petrópolis avan-
çou de fase e garantiu o acesso. 

Dois ‘camisas 13’ em 
campo?

O atleta Matheus Alves 
do Barra da Tijuca, até então 
anunciado pelo próprio clube 
nas redes sociais com a camisa 
14 e no time reserva, começou 
a partida como titular. Ainda 
no primeiro tempo recebeu um 
cartão amarelo. Na volta do se-
gundo tempo, o mesmo estava 

vestindo a camisa 13, e recebeu 
outro cartão amarelo. Por estar 
com números diferentes, não 
foi expulso.

Logo após a torcida serra-
nista e a comissão técnica re-
clamarem, outro jogador com a 
camisa de número 13 estava se 
preparando para entrar em cam-
po. A partida ficou 10 minutos 
paralisada, e enquanto os juízes 
se organizavam, o Matheus tro-
cou novamente o número da 
camisa. A partida seguiu mesmo 
com as reclamações.

Julgamento
Nesta última semana, a o 

Tribunal de Justiça Desportiva 

do Futebol do Estado do Rio 
de Janeiro divulgou o resulta-
do do julgamento dos aconte-
cimentos da partida. O Barra 
da Tijuca recebeu uma multa 
no valor de R$50 mil, por 
deixar de tomar providências 
capazes de prevenir e repri-
mir (artigo 213 do Código 
Brasileiro de Justiça Despor-
tiva). O atleta Matheus Alves 
(que utilizou as duas camisas 
diferentes) recebeu uma sus-
pensão de duas partidas por 
“assumir qualquer conduta 
contrária à disciplina ou à éti-
ca desportiva” segundo o arti-
go 258 do CBJD. Marcos do 
Sul Bezerra também recebeu 

uma suspensão, mas de quatro 
partidas, por praticar uma jo-
gada violenta.

Já pelo lado do Serrano FC 
também foram dadas puni-
ções. Rafael Ricardo Simões 
(Rafinha) terá que pagar uma 
multa no valor de R$30 mil, 
pelo mesmo motivo do Bar-
ra da Tijuca (artigo 213 do 
CBJD), o atleta também re-
cebeu uma suspensão de qua-
tro partidas por praticar uma 
jogada violenta. O atleta Ta-
lisson de Moura e o diretor de 
futebol Octávio de Vasconcel-
los receberam uma suspensão 
de duas partidas pelo mesmo 
motivo de Matheus Alves.

Gladstone Lucas/Serrano FC

Em jogo de 2023, jogador chegou a entrar com duas camisas

PETROPOLITANAS

Senac RJ abre mais 15 vagas 
gratuitas em cursos

Ocupação hoteleira está perto 
de 80% para o carnaval

Reajuste da água

O Senac RJ abre mais 
de 15 vagas gratuitas em 
cursos de qualificação 
profissional na região ser-
rana, por meio do Progra-
ma Senac de Gratuidade 
(PSG). Há oportunidades 
de capacitação em áreas 
como turismo e saúde, 
com aulas a partir de 19 
de fevereiro de 2024, na 
unidade de Petrópolis. 
Os interessados devem 

se candidatar pelo link 
http://psg.rj.senac.br/Ext/
Vagas.aspx.
As aulas são para técnico 
em enfermagem e cama-
reira.
O Programa Senac de Gra-
tuidade oferece cursos de 
educação profissional a 
pessoas de baixa renda em 
busca oportunidades no 
mercado de trabalho, com 
auxílio-transporte incluso. 

Petrópolis tem a medi-
da certa para quem quer 
curtir o Carnaval. E nessa 
receita vai muita nature-
za, sossego, atrações cul-
turais, opções variadas de 
passeio, uma pitada de 
compras, fartura de boa 
gastronomia, degustação 
de cervejas artesanais, tu-
rismo rural e uma infini-
dade de bons programas.  
E para quem curte um 
pouco de animação, os 
blocos de embalo nas ruas 
e música nos shoppings 
e nos bares, ‘fecham’ essa 
programação diferencia-
da da Cidade Imperial.  
Com ocupação hoteleira já 
marcando 78,59%, que re-
presenta 5 mil dos 6,5 mil 
leitos da rede ocupados, o 
trade se organizou desde 
o ano passado para tornar 
especial a experiência dos 
turistas nesta época do 
ano. Pacotes sob medida e 
uma programação de ati-
vidades fazem parte dos 
atrativos de hotéis, pousa-
das, bares e restaurantes.
O presidente do Petrópo-
lis Convention, Samir el 
Ghaoui, destaca as van-
tagens de Petrópolis para 
quem busca uma viagem 
tranquila, começando 
pela proximidade da capi-

tal e região metropolitana 
e cidades mineiras, o que 
garante uma chegada 
mais rápida, sem reten-
ções e que afastam o es-
tresse de longos percursos 
e engarrafamentos. A rede 
hoteleira se prepara com 
diferenciais para mimar os 
hóspedes e a rede gastro-
nômica tem pratos e drin-
ques especiais.
“A estrutura dos hotéis é 
também uma ‘atração’ à 
parte. Temos espaços com 
piscinas naturais, ofurô, 
áreas de spa, passeios a 
cavalo, trilhas, enfim, é 
uma variedade imensa 
de opções já dentro das 
hospedagens, sem contar 
com a quantidade de ati-
vidades que podem ser 
feitas em espaços públi-
cos e privados acordo com 
o perfil do viajante como o 
turismo rural, de aventura 
e histórico-cultural”, lista 
Samir el Ghaoui.
Petrópolis, terceiro destino 
mais reservado para 2024, 
de acordo com a platafor-
ma Booking, pesquisa em 
parceria da gigante do 
mercado com o Ministério 
do Turismo, tem no Carna-
val boa parte desta procu-
ra antecipada registrada 
no ano passado.

A Câmara Municipal de 
Petrópolis quer revogar o 
reajuste da tarifa de água 
no município. O prefei-
to publicou o decreto no 
dia 29 de dezembro, con-
cedendo a Águas do Im-
perador um aumento de 
7,995%. A inflação no perí-
odo (IPCA-15), foi de 4,72%. 
A vereadora Gilda Beatriz 

(PSD) fez uma indicação 
legislativa.
“Este reajuste também é 
maior do que o reajuste 
do salário-mínimo para 
esse ano de 2024. Por isso, 
solicitei a revogação deste 
decreto que tanto impac-
tará no orçamento das 
famílias petropolitanas”, 
justifica Gilda Beatriz.

Divulgação

Divulgação

Opção é de camareira e técnico de enfermagem

Hotéis e pousadas se preparam para a folia em Petrópolis

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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TERESOPOLITANAS

Abrigo municipal para crianças

O prefeito de Teresópo-

lis, Vinicius Claussen (PL), 

anunciou que o seu par-

tido e o MDB caminharão 

juntos nas Eleições des-

te ano do município. O 

anúncio foi feito ao lado 

do vereador Amós Laurin-

do e de Leonardo Picciani, 

que é Secretário Nacional 

de Saneamento Ambien-

tal e presidente estadual 

do MDB. Laurindo tam-

bém compartilhou a foto 

e afirmou que sua sigla 
reafirma o compromisso 
com o projeto de suces-

são de Claussen.

Teresópolis vai contar com 

um abrigo municipal para 
crianças e adolescentes, 

com e sem necessidades 

especiais. A Instituição Ge-

rando Filhos assinou um 

termo de colaboração com 

a Prefeitura e já começou 

ontem a receber este pú-

blico. Ao todo, cerca de 20 

pessoas devem ser atendi-

das.

Este é um desejo antigo na 
cidade, uma demanda do 

Conselho Tutelar e é acom-

panhado pela Justiça e Mi-

nistério Público há cerca de 

14 anos. 

“Acabamos de assinar um 

termo de colaboração onde 

temos a concretização de 

um sonho”, disse o prefeito.

Reprodução/Redes sociais

Claussen esteve com vereador Amós e Leonardo Picciani

Eleições 2024: PL e MDB 
vão caminhar juntos

CORREIO SERRANO

Combate I 

Castração 

Cooperação técnica com Tribunais

Ouvidoria

Combate II

SEGURANÇA

A Secretaria Munici-

pal de Ordem Públi-

ca e Políticas de Se-

gurança de Três Rios, 
está elaborando um 

esquema reforçado 

de segurança para 
o Carnaval 2024, no 

município. Com sete 

dias de festa, a ave-

nida terá acesso res-

trito e vistoria individual 

dos foliões com detectores de metal, com o objetivo de ga-

rantir a segurança de todos. Além dos agentes da Guarda 
Civil Municipal, as ruas adjacentes serão monitoradas por 

agentes do 38º Batalhão de Polícia Militar do Estado do Rio.

Em Três Rios profissionais 
da saúde de 11 municípios 

participaram de uma reu-

nião de preparação para 

resposta ao cenário atual 

de transmissão da dengue 
nos municípios da Região 
Centro Sul Fluminense. Na 

reunião foram discutidas as 

estratégias de combate.

A Prefeitura de Paraíba do 

Sul iniciou o Programa de 
Castração Gratuita de cães 

e gatos, agora, a castração 
está ao alcance de todos de 

forma totalmente gratuita. 
Para saber mais e garantir a 
participação, dirija-se a Se-

cretaria Municipal do Am-

biente e Desenvolvimento.

Na última semana, a Pre-

feitura de Areal, partici-

pou da solenidade de 

assinatura do Acordo de 

Cooperação Técnica com 

os Desembargadores 
Presidentes do Tribunal 

Regional Federal, Tribu-

nal de Justiça, Tribunal 

Regional do Trabalho e 
Tribunal Regional Eleito-

ral. O acordo estabelece 

a implementação de um 

Ponto de Inclusão Digital 
do judiciário no municí-

pio, tornando a primeira 

cidade do estado a contar 

com essa inovação.

A Ouvidoria Municipal de 

Paraíba do Sul informou 

que, está em funcionamen-

to para atender a sociedade 

com reivindicações, denún-

cias e sugestões, sobre o 
transporte público da cida-

de. O canal serve para que 

possa ser identificado o ní-
vel de satisfação do usuário.

Além disso foram abor-

dados temas como, 

atendimento aos usuá-

rios e organização dos 
centros de hidratação 

e sobre o acompanha-

mento da evolução da 

transmissão da dengue, 
e os sorotipos circulan-

tes, no momento.

Prefeitura de Três Rios 

Segurança  no carnaval 

Municípios da região ficam 
de fora da lista da Qdenga
Três Rios e Petrópolis apresentaram alta dos casos da doença

Por Leandra Lima 

 
Apesar de apresentarem 

alto índice de casos de dengue, 
as cidades de Três Rios e Petró-
polis ficaram de fora da lista dos 
municípios que vão receber as 
vacinas contra a dengue do Mi-
nistério da Saúde.

Segundo a Secretaria de 
Saúde do Estado do Rio, consi-
derando a quantidade de casos 
por 100 mil habitantes, as duas 
cidades mencionadas são umas 
das que se destacam por con-
ta do aumento no número de 
casos. Nesse início de janeiro, 
dentro da Região Centro Sul 
do estado, Três Rios, concentra 
o maior número de incidência 
da doença, sendo acima de 200 
casos, registrando 281 no total.  

Já dentro da Região Serra-
na, Petrópolis apresentou um 
aumento de 14,44 de incidên-
cias. Em 2023, o município 
registrou 135 ocorrências de 
dengue. Os municípios de Te-
resópolis, Nova Friburgo, Pa-
raíba do Sul, Paty do Alferes, 
São José do Vale do Rio preto 
e Areal, também não receberam 

este primeiro lote do imunizan-
te, porém, não apresentam ín-
dices elevados de transmissão 
do vírus. 

A vacina, de acordo com 
o Ministério da Saúde (MS), 
será aplicada na população de 
regiões endêmicas, em 521 mu-
nicípios, a partir de fevereiro. 
O processo foi organizado com 
Conass e Conasems, órgãos 
representantes das Secretarias 
de Saúde dos estados e muni-
cípios, seguindo as recomen-

dações da Câmara Técnica de 
Assessoramento em Imuniza-
ções (CTAI) e da Organização 
Mundial de Saúde (OMS). 

O Ministério ressalta que 
a metodologia utilizada teve 
como ponto de partida os mu-
nicípios de grande porte, ou 
seja, população igual ou maior 
do que 100 mil habitantes, com 
alta transmissão nos últimos 10 
anos. As regiões de saúde nas 
quais estas localidades estavam 
incluídas foram selecionadas e 

ordenadas de acordo com os se-
guintes critérios: predominân-
cia do sorotipo DENV-2 (de-
zembro/2023) e maior número 
de casos no monitoramento de 
2023/2024. 

Público alvo

O MS revelou que o públi-
co, em 2024, será composto por 
crianças e adolescentes de 10 a 
14 anos, faixa etária que con-
centra o maior número de hos-
pitalizações por dengue, depois 
de pessoas idosas, grupo para o 
qual a vacina não foi liberada 
pela Anvisa. O órgão ressaltou 
que a definição de um público-
-alvo e regiões prioritárias para 
a imunização foi necessária em 
razão da capacidade limitada de 
fornecimento de doses pelo la-
boratório fabricante da vacina. 
A primeira remessa com cerca 
de 757 mil doses chegou ao 
Brasil no último sábado (27).

O Brasil é o primeiro país 
a oferecer o imunizante no sis-
tema público. O Ministério da 
Saúde integrou a vacina contra 
a dengue no setor em dezembro 
de 2023.

 Rogério Vidmantas/ Prefeitura de Dourados

Ministério alega capacidade limitada de fornecimento

A Fundação de Apoio à Es-
cola Técnica (Faetec), vinculada 
à Secretaria Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, está com 
inscrições abertas, até o próximo 
dia 8/02, para cursos gratuitos 
de qualificação profissional, nas 
modalidades de Ensino a Dis-
tância (EaD) e presencial, em 
parceria com  a Fundação Cen-
tro de Ciências e Educação Su-
perior a Distância do Estado do 
Rio de Janeiro (CECIERJ). São 
mais de 6.800 mil vagas disponí-
veis, sendo 343 para qualificação 
profissional presencial na Uni-

dade Teresópolis. Para conferir o 
edital e se inscrever, acesse www.
faetec.rj.gov.br.

Em Teresópolis, a Faetec, 
que fica na Rua Ulisses Fer-
reira Souza, nº 2, lateral à Av. 
Pres. Roosevelt, na Barra do 
Imbuí. As oportunidades para 
o município são para os cursos 
de Agente de Apoio à Inclusão 
Escolar (19 vagas), Assistente 
Administrativo (19 vagas), As-
sistente de Recursos Humanos 
(19 vagas), Cabeleireiro (15), 
Eletricista Instalador Predial 
(38), Espanhol (72) e Inglês 

básicos (42), Introdução à Ro-
bótica (7), Língua Brasileira de 
Sinais (24), Manicure e Pedicu-
re (22), Massagista (22), Office 
Cloud Computer (11) e Ope-
rador de Computador (33).

Para participar é necessário 
ter idade mínima de 16 anos. 
O nível de escolaridade exigi-
do também pode variar, sendo 
necessário verificar as informa-
ções específicas no site da Fae-
tec. Os cursos têm uma duração 
de 20 semanas e as aulas estão 
programadas para início em 26 
de fevereiro. A divulgação dos 

candidatos sorteados está mar-
cada para 09/02.

Os candidatos sorteados serão 
matriculados automaticamente e 
deverão encaminhar para o e-mail 
documentacao.ead@faetec.rj.gov.
br os seguintes documentos no 
formato em pdf digitalizados: 
Carteira de identidade, CPF, 
comprovante de residência (conta 
de luz, água ou telefone) e com-
provante de escolaridade em con-
formidade com o pré-requisito do 
curso escolhido. O prazo para en-
trega de documentação vai de 10 
de fevereiro a 11 de julho.

Faetec com inscrições abertas até fevereiro

Por anna Beatriz Thomaz

Um incêndio de grandes 
proporções atingiu uma re-
sidência no bairro Olaria, 
em Nova Friburgo, na manhã 
desta segunda-feira (29) e 
assustou moradores. Segun-
do informações do Corpo de 
Bombeiros, quatro pessoas fi-
caram feridas no local, onde 
também funcionava uma ofi-
cina para fantasias de carna-
val. 

A manhã foi assustadora 
para os moradores do bair-
ro, pois a fumaça podia ser 
vista mesmo de longe. Foi 
feita uma mobilização para 
minimizar os impactos na 
vizinhança, antes da chega-
da das equipes do Corpo de 
Bombeiros. As equipes fo-
ram acionadas por volta das 
11h45, para combater as cha-
mas na residência.  

De acordo com o registro 
da corporação, o incêndio foi 
criminoso. O autor teria sido 
identificado ainda no local, 
logo detido. 

Os bombeiros informa-
ram ainda que quatro pessoas 
ficaram feridas. Duas foram 
encaminhadas para o Hospi-
tal Municipal Raul de Sertã. 
O estado de saúde não foi di-
vulgado.  

O incêndio não atingiu 
outras residências da locali-
dade. As chamas foram conti-
das pelos militares por volta 
das 15h. 

Incêndio 
atinge oficina 
de fantasias 
em Friburgo

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DA CASA CIVIL TORNA PÚBLICO, ERRATA REFERENTE A CONCORRÊNCIA 
PÚBLICA  N° 02/2023, CUJO OBJETO é a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 
ESPECIALIZADOS E DE CONSULTORIA PARA A REALIZAÇÃO DE ESTUDOS, 
ANÁLISES E MAPEAMENTO DO QUADRO DE RH, a ser realizada no dia 02/02/2024 
às 10:30h na sala 2A da Secretaria de Estado da Casa Civil, sito a Rua Pinheiro 
Machado, s/nº, Prédio Anexo ao Palácio Guanabara - 2º andar - Laranjeiras, Rio de 
Janeiro - RJ, CEP: 22231-090 – PROCESSO SEI-150001/011630/2023.

Item 6.6 - DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

Item 6.6.3 onde se lê:

6.6.3 - A CONTRATADA deverá dispor de uma equipe técnica especializada, a ser 
por ela detalhada e integrada por profissionais de seu quadro de colaboradores, 
a qual, consideradas as especificidades dos trabalhos de análises e estudos 
técnicos exigidos, deve contar, no mínimo, 01 (um) Coordenador Geral e 01 (um) 
profissional com formação específica em cada uma as áreas descritas a seguir: 
Direito (Administrativo), Recursos Humanos e Administração.

Leia-se:

6.6.3 - A LICITANTE deverá dispor de uma equipe técnica especializada, a ser 
por ela detalhada e integrada por profissionais de seu quadro de colaboradores, 
a qual, consideradas as especificidades dos trabalhos de análises e estudos 
técnicos exigidos, deve contar, no mínimo, 01 (um) Coordenador Geral e 01 (um) 
profissional com formação específica em cada uma as áreas descritas a seguir: 
Direito, Recursos Humanos e Administração. A comprovação de disponibilidade 
deverá ser feita mediante apresentação de declaração.

Item 6.6.4 onde se lê:

6.6.4 - Os profissionais mencionados no item 6.6.3 deverão comprovar experiência 
na área de consultoria do objeto em órgãos/instituições públicas, devido às 
especificidades da Administração Pública.

Leia-se:

6.6.4 - Os profissionais mencionados no item 6.6.3 deverão comprovar experiência na 
área de consultoria do objeto em órgãos/instituições públicas, devido às especificidades 
da Administração Pública, mediante apresentação de declaração de participação em 
projetos de consultoria em reestruturação administrativa, devidamente assinada pelo 
representante da instituição responsável pela realização do serviço.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

AVISO - ERRATA 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 02/2023
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Montadora de Porto Real 
abre mais vagas de estágio 
Interessados podem fazer a inscrição até o dia 19 de fevereiro

A Stellantis, empresa líder 
do setor automotivo, que de-
tém as marcas Abarth, Citroën, 
Fiat, Jeep, Peugeot, Ram, en-
tre outras, está com inscrições 
abertas para seu Programa de 
Estágio 2024. O objetivo é en-
contrar estudantes de gradua-
ção com disposição para apren-
der, com perfil proativo e que 
tenham afinidade com o mer-
cado da mobilidade e inovação. 

As vagas disponíveis são para 
as cidades de Betim e Itaúna 
(Minas Gerais), Goiana e Jaboa-
tão dos Guararapes (Pernambu-
co), Porto Real (Rio de Janeiro) 
e São Paulo (São Paulo) e os in-
teressados podem ser inscrever 
até 19 de fevereiro de 2024. 

Para se candidatarem, os 
alunos e alunas devem estar 
cursando graduação nas áreas 
de: Administração, Ciência da 
Computação, Comunicação, 
Publicidade e Propaganda, De-
sign de Produto, Direito, Enge-
nharias, Finanças, Jornalismo, 
Marketing, Química, entre ou-
tros cursos. 

Requisitos necessários
Além disso, é necessário pre-

visão de formação entre 2024 e 
2027 (conforme modalidade 
do curso). O programa oferece 
ainda vários benefícios, incluin-
do bolsa-auxílio, transporte, ali-
mentação, plano de saúde, segu-
ro de vida, além da parceria com 
Gympass. A carga horária é de 
seis horas diárias, das 8h às 15h, 
com 1h de intervalo. 

Para o estudante de enge-

nharia mecânica, Leonardo 
D’Antonino Filho, o estágio na 
companhia só trouxe boas ex-
periências. 

“Quando você entra para 
fazer estágio em uma empre-
sa multinacional, você se sur-
preende com a grandiosidade. 
Fiquei impressionado com a 
Stellantis. Desde que entrei, 
fui muito acolhido na minha 
área, os meus colegas de traba-
lho são muito prestativos e es-
tão sempre dispostos a ajudar 
e ensinar. Pensar que contribui 
com a Stellantis, nem que seja 
um parafuso, é algo muito es-
pecial. Entrei para o curso de 
engenharia mecânica por ser 
apaixonado por carros, e estar 
estagiando na Stellantis é uma 
oportunidade única”, conta o 

futuro engenheiro, que é esta-
giário no setor de engenharia 
de produção da Funilaria.

A Stellantis tem como pro-
pósito incentivar o desenvolvi-
mento de estudantes por meio 
de uma jornada de aprendizado 
focada em sua formação pro-
fissional, fornecendo acesso à 
uma trilha de desenvolvimen-
to em que poderão se preparar 
para solucionar os desafios den-
tro e fora da organização.

Investimentos  
e produção

Em setembro do ano passa-
do, O presidente da Stellantis 
para a América do Sul, Antônio 
Filosa, anunciou o investimen-
to de R$ 2,5 bilhões em Porto 
Real, durante encontro com o 

governador Cláudio Castro. O 
prefeito Alexandre Serfiotis co-
memorou o anúncio.

-Nos últimos anos recebe-
mos grandes investimentos em 
infraestrutura através do Go-
verno Estadual, que ampliaram 
a capacidade do município para 
atender e atrair grandes empre-
sas - destacou Serfiotis que ain-
da apresentou ações municipais 
para a valorização da mão de 
obra local. 

A empresa, que opera no 
Rio desde 2001, gera cerca de 
1,7 mil empregos diretos na 
planta. Além disso, o novo 
SUV Citroen C3 Aircross será 
produzido em Porto Real pela 
Stellantis. Este é o segundo veí-
culo lançado pelo grupo no ci-
clo de 2020 - 2025.

Arquivo

Empresa do setor automotivo de Porto Real tem oportunidades de estágio

Conselho abre inscrições
O Conselho Municipal de 

Políticas Públicas para Drogas 
e Álcool de Volta Redonda 
(Comuda-VR) abre, a partir de 
quinta-feira (1º) as  inscrições 
para a conferência municipal 
em que será realizada a eleição 
dos representantes da socieda-
de para a gestão 2024/2026 do 
conselho. 

A Conferência Munici-
pal de Políticas Públicas sobre 
Drogas e Álcool de Volta Re-
donda acontecerá no dia 19 

de março, das ao meio-dia, no 
Auditório II do UGB (Centro 
Universitário Geraldo Di Bia-
se), no bairro Aterrado.

Poderão se candidatar re-
presentantes de associações de 
moradores, clínicas, centros 
ou comunidades de tratamen-
to para químico-dependência, 
instituições religiosas e outras 
que prestem serviços de aten-
dimento e prevenção ao uso de 
drogas e álcool. Serão eleitos 11 
conselheiros, sendo um titular 

e um suplente para cada enti-
dade.

As inscrições podem ser fei-
tas até o dia 29 de fevereiro pelo 
link https://bit.ly/COMU-
DAVR; ou de forma presencial, 
das 9h ao meio-dia e das 13h às 
16h, na sede do Comuda-VR 
(Avenida Paulo de Frontin, sala 
108, Aterrado).

Para que a inscrição seja 
validada, é necessária uma lista 
de documentos que podem ser 
entregues na sede do Comuda.

desembargador encerra o 
seu mandato no TRe-RJ

O desembargador Gilber-
to Clóvis Matos participou 
de sua última sessão plená-
ria, na semana passada, como 
membro substituto da Corte 
Eleitoral fluminense. O ma-
gistrado encerra mandato de 
dois anos na classe de desem-
bargador estadual. 

Graduado em Direito pela 
Universidade Federal Flumi-
nense, Gilberto Matos ingres-
sou na magistratura em 1993, 
tendo atuado em diversas co-
marcas do Estado do Rio de 
Janeiro. Ele integrou a Corte 
do TRE-RJ, como membro 
suplente, de 2011 a 2013. 
Também na Justiça Eleitoral 
fluminense, foi titular de zonas 
eleitorais em Paraty e  Rio das 
Flores. Em  São Gonçalo, foi 
o responsável pelo registro de 
candidatura nas eleições muni-
cipais de 2018 e pela fiscaliza-
ção da propaganda em 2010.

O presidente do TRE-RJ, 
desembargador Henrique Car-
los Figueira, prestou homena-
gem ao colega, destacando sua 
trajetória ao longo do biênio. 
“O desembargador Gilberto 
é uma daquelas unanimida-

des, não apenas em termos de 
gentileza e carisma, mas em 
inteligência e profundo conhe-
cimento da matéria jurídica”, 
afirmou o presidente da Corte. 

Em seu breve discurso de 
despedida, o desembargador 
Gilberto Matos agradeceu o 
convívio com os membros da 
Corte, que definiu como enri-
quecedor. “Foi uma experiência 

que me fez crescer, não só na 
minha carreira mas também em 
espírito”, ressaltou.

O vice-presidente e corre-
gedor regional eleitoral, de-
sembargador Peterson Barroso 
Simão, também fez questão de 
elogiar o colega, assim como 
os demais membros.”Tem as 
melhores características de um 
grande julgador”, disse.

Divulgação

Gilberto Clóvis Matos conclui mandato de dois anos

A cárie em bebê ocorre 
muito mais do que se ima-
gina. Segundo a última Pes-
quisa Nacional de Saúde Bu-
cal, do Ministério da Saúde, 
quase 30% das crianças de 
18 a 36 meses apresentaram 
pelo menos um dente de lei-
te cariado. Para quem acha 
que não tem nada demais 
nisso, já que os dentes de 
leite logo serão substituídos 
pelos dentes permanentes, 
não é bem assim. 

Conforme explica a den-
tista e professora do curso 
de Odontologia do Centro 
Universitário de Volta Re-
donda – UniFOA, Caro-
lina Hartung, a cárie den-
tária pode desenvolver-se 
em qualquer faixa etária, 
inclusive em crianças me-
nores de 2 anos. Trata-se de 
uma doença com possíveis 
complicações; desenvolve-se 
com a ingestão de açúcares e 
pode ser prevenida. 

“Mesmo que a maioria 
das pessoas pense que cárie 
é aquele pontinho escuro ou 
preto no dente, ou quando 
aparece um ‘buraquinho’, as 
lesões iniciais de cárie são 
só manchas brancas. Essas 
manchas aparecem bem no 
começo da doença e, nessa 
fase, o dente ainda não que-
brou, ou seja, sem nenhum 
buraquinho. Nesse ponto, 
dá para paralisar a doença 
cárie”, salientou.

Por isso é necessário le-
var o bebê para consultar 
um odontopediatra, uma 
vez que esse profissional é 
capacitado para orientar a 
família e cuidar da criança. 
A recomendação é que a pri-
meira visita ocorra logo no 
nascimento.

dentista 
alerta para 
tratamento 
em bebês

CORREIO DO VALE

Jari de Oliveira volta com 
“Deputado na sua Cidade”

PCdoB lança projeto esportivo 
e discute eleições municipais

Reunião definirá próximos passos

Frente ampla e diálogo

Agendas de dois meses prontas

O deputado estadual 
Jari Oliveira (PSB) já tem 
a agenda das primeiras 
edições de 2024 do pro-
jeto “Deputado na Sua 
Cidade”. O deputado e 
sua equipe voltam às ruas 
na próxima segunda-fei-
ra, dia 05 de fevereiro, e o 
primeiro local a receber 
o projeto será a Avenida 
Amaral Peixoto, no Centro 
de Volta Redonda. A ten-
da do “Deputado na Sua 

Cidade” estará embaixo 
do Viaduto Heitor Leite 
Franco, das 8h ao meio-
-dia. “Com esse projeto 
consigo garantir e am-
pliar a participação po-
pular na política, que é a 
principal marca dos meus 
mandatos no Legislativo. 
A frase, que já virou meu 
bordão é: estando perto 
do povo a chance de acer-
tar é maior”, afirma o de-
putado estadual. 

O PCdoB se reuniu no sá-
bado, dia 27, para discutir 
estratégias para as elei-
ções deste ano e fez tam-
bém o lançamento do pro-
jeto “Camisa 10”, em Santa 
Rita do Zarur. O presiden-
te estadual da legenda, 
Daniel Ilescu, ressaltou a 
importância dessas ações 
para o desenvolvimento 

das crianças. É um proje-
to esportivo e cultural ao 
mesmo tempo”, disse. No 
encontro, foi abordado o 
olhar do partido sobre a 
candidatura majoritária 
em Volta Redonda dada 
a importância estratégi-
ca de algumas bandeiras 
como a Saúde, Educação 
e Cultura.

“Nós, do PCdoB, acredi-
tamos em uma política 
voltada para o povo. Por 
isso, nossas candidatu-
ras do partido são volta-
das para o debate real e 
concreto. Estamos con-
versando internamente 

para levar junto à fede-
ração, da qual participa-
mos, juntamente ao PT 
e PV, a resposta sobre 
lançarmos ou não um 
nome para a candidatu-
ra majoritária”, explicou.

Ainda segundo informou 
Daniel, o PCdoB entende 
que uma frente ampla, 
que venha de encontro 
aos anseios da popula-
ção, é o melhor para o 
município de Volta Re-
donda. “Por isso nos co-

locamos sempre à dis-
posição para o diálogo e 
reiteramos nosso com-
promisso com a cidade e 
com a nossa população”, 
concluiu o presidente 
estadual da legenda, Da-
niel Ilescu.

Já no dia 19 de fevereiro, 
o deputado leva o projeto 
para o bairro São Carlos, 
próximo ao “Espaço Fu-
maça – Sebastião Ferrei-
ra”, no ponto final do ôni-
bus; e no dia 26 estará no 
Volta Grande, na Rua 1048, 
nº 254. As duas edições 
são em Volta Redonda. A 
agenda do mês de março 
começa pelo município 
de Barra do Piraí. O “De-
putado na Sua Cidade” 
do dia 04 será na Região 

da Califórnia, no Bairro de 
Fátima, próximo a Casa 
Lotérica. No dia 11, Jari 
leva o projeto para Barra 
Mansa, no bairro Boa Vis-
ta e a tenda será montada 
na Rua Miguel Gomes de 
Souza. No dia 18 de março, 
o deputado estará no bair-
ro Conforto, na Rua 4, pró-
ximo ao posto de saúde, e 
no dia 25, no bairro Retiro, 
perto das Lojas America-
nas. As duas edições são 
em Volta Redonda. 

Divulgação

Divulgação

Jari de Oliveira volta a atender moradores da região

Ronie e o presidente regional do PCdoB Daniel Iliescu 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Pinheiral abre inscrições 
gratuitas para oficinas

Resende inicia construção de 
praça no bairro Cidade Alegria

BM faz palestra de saúde mental

Considerações de saúde

Dengue

Novo escritório em Volta Redonda

Dengue II

No início desta semana, 
foram abertas inscrições 
gratuitas para oficinas de 
Design de Sobrancelhas 
e Depilação em Pinheiral. 
Os cursos são voltados 
para moradoras da cidade 
que sejam maiores de 18 
anos. As vagas são limita-
das e as inscrições podem 
ser efetuadas de forma 
presencial até dia 2 de fe-
vereiro, na Coordenadoria 
da Mulher, das 8 às 17h. Ao 

final do curso, as alunas 
receberão certificado. As 
oficinas de design de so-
brancelhas, que possuem 
12 vagas, começam no dia 
20 de fevereiro e têm con-
clusão prevista para abril. 
Já o curso de depilação, 
que tem 20 vagas, dividi-
rá suas alunas em quatro 
turmas. As duas primeiras 
começam no dia 19 de fe-
vereiro; a terceira no dia 21 
e a quarta no dia 22.

O início das obras Praça 
da Cidade Alegria foram 
anunciadas nesta sema-
na, em Resende. O local 
será equipado com mesa 
de jogos, bancos e mesa 
de ping-pong, oferecen-
do diversas opções de 
entretenimento para os 
moradores da cidade e 
da região. Os esforços ini-
ciais das obras estão con-

centrados na instalação 
de cordões de concreto, 
fundamentais para o as-
sentamento do piso. O 
secretário de Obras, Tho-
mas Elson Landim, afirma 
que o poder público está 
satisfeito com a constru-
ção e que a equipe está 
trabalhando para entre-
gar o serviço em um curto 
prazo.

A Secretaria de Saúde 
de Barra Mansa promo-
veu uma conversa sobre 
saúde mental com a po-
pulação da Região Leste 
nesta segunda-feira (29). 
A ação, feita em alusão à 
campanha ‘Janeiro Bran-

co’, aconteceu no bairro 
Vila Elmira, com a parti-
cipação de membros do 
Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família (Nasf), além de 
representantes de outros 
centros de saúde da cida-
de.

A coordenadora do Nasf, 
Yasmim Rio Verde, refor-
ça que o foco do encon-
tro foi a conscientização 
sobre a saúde mental e 
emocional do cidadão. O 
palestrante Jean Canesck 

enfatiza a importância de 
saber que existe uma rede 
de apoio que ampare os 
moradores. “É preciso en-
tender as necessidades 
de cada um para fazer um 
bom atendimento”, frisou.

A força-tarefa entre as se-
cretarias municipais de 
Saúde (SMS) e de Infraes-
trutura (SMI) está intensi-
ficando as ações contra a 
dengue em Volta Redon-
da. O próximo bairro que 
será atendido é o Aero 
Clube, de quarta a sexta-
-feira (dias 31 a 2 de feve-
reiro).

A ADJUR VR, equipe mul-
tiespecializada de advo-
gados que já possui filial 
em Porto Real, inaugurou 
um novo escritório em 
Volta Redonda. O prédio, 
localizado no bairro Nos-
sa Senhora das Graças, 
concentrará serviços em 
diversas áreas jurídicas e 
é considerado, em espaço 

físico, o maior escritório 
de advocacia do Sul Flu-
minense. De acordo com 
Adriele Gama, advogada 
e fundadora da equipe, 
o novo endereço busca 
oferecer um atendimen-
to melhor aos clientes e 
melhores condições de 
trabalho aos advogados 
associados. 

Também foi divulgado o 
cronograma de serviço do 
fumacê UBV, que passará 
pelos bairros Jardim Bel-
monte, Siderlândia, Padre 
Josimo, Santo Agostinho, 
Água Limpa, Eucaliptal, 
São Lucas e São Carlos 
nesta semana. Mais infor-
mações estão disponíveis 
no site da Prefeitura.

PMP

Raimundo Brasil

Cursos são voltados para moradoras da cidade

Espaço terá mesa de jogos, bancos e paisagismo

Intervenções no São Luiz 
completam 2 anos sem fim
Avenida foi aberta diversas vezes e prejudica o comércio local

Por ana luiza Rossi

Os moradores do bairro São 
Luiz, em Volta Redonda, há pelo 
menos dois anos passam por 
obras para reparo do sistema de 
drenagem do bairro. As obras, 
que iniciaram no fim de 2022, 
estão sendo executadas pela 
construtora MRV como medida 
compensatória, como negocia-
ção por possíveis erros durante a 
construção de um condomínio. 
Devido às intervenções, as ruas 
em período de seca formam nu-
vens de poeira e em chuva, deixa 
o bairro com muito barro.

Segundo o presidente da 
Associação de Moradores do 
bairro, Leandro Souza, os erros 
provocados pela construtora 
rendeu em uma negociação 
com a prefeitura de, além do 
conserto do sistema de dre-
nagem, na reforma de praças 
do bairro e também na cons-
trução de uma creche. Ainda, 
de acordo com o presidente, a 
empresa já teria feito o repasse 
do valor para cumprimento dos 
itens acordados, mas até hoje 
não houve nenhum retorno da 
prefeitura, apesar do projeto da 
creche estar até pronto.

As obras de drenagem foram 
iniciadas por outra empresa, mas 
devido a falhas na prestação de 
serviços foi substituída pela pró-
pria MRV. Quem faz o acompa-
nhamento da obra é o Instituto 
de Pesquisa e Planejamento Ur-
bano (IPPU), autarquia da pre-
feitura de Volta Redonda.

Moradores reclamam

Segundo Daniele Apare-
cida, moradora da rua Ve-
reador Geraldo Silva, após 

a inserção incorreta de uma 
manilha no sistema de dre-
nagem, vizinhos perderam 
móveis, eletrodomésticos e 
outros itens devido a uma 
enchente. Para correção, 
abriram a rua, que ainda 
está desnivelada e sem asfal-
to. “Continua com muitos 
buracos e isso gera proble-
mas para todo mundo, além 
da poluição. Tempo seco, é 
muita poeira, quando chove, 
é muito barro”, disse.

Ainda de acordo com a mo-
radora, foi proposto para os 
moradores que um caminhão 
passasse para molhar a rua e 
evitar a circulação do pó, mas 
não foi suficiente para reverter 
o caso. “O pouco [de asfalto] 
que tinha, levaram com a obra. 
Quando jogam o pó de pedra, 
é superficial, na primeira chuva 
leva tudo embora”.

No entanto, os incômo-

dos causados pelas obras vão 
além da poeira e barro, já que 
o comércio local sofre devido 
à evasão de clientes por conta 
desse cenário. A proprietária de 
academia e moradora do bairro, 
Carla Andreia, afirma que está 
perdendo o piso e está tendo 
despesas fixas com manutenção 
das esteiras devido a poeira da 
obra. Ainda, revelou que per-
deu uma catraca devido o pó, 
após ocasionar danos nos com-
ponentes eletrônicos do apare-
lho. Para manter o controle do 
espaço, teve que comprar um 
novo equipamento, que custou 
mais de R$6 mil. “Não sei dizer 
o que é pior, a poeira ou o bair-
ro, fica um caos. Eu fiquei no 
prejuízo”, disse a proprietária.

Além disso, a obra provoca 
danos à saúde. O morador Uel-
son Lopes, que afirma ter tem 
crise de sinusite alérgica, diz que 
procuraram que já procuraram 

autoridades, mas que por falta 
de retorno, estão pensando em 
realizar um manifesto. “Com 
a saúde normal, isso já faz mal, 
para nós que temos problema de 
saúde, é pior ainda”. 

Respostas

A empresa MRV disse, por 
meio de nota enviada ao Cor-
reio Sul Fluminense que “as 
contrapartidas em acordo com 
a prefeitura local já foram entre-
gues. Apenas o serviço de drena-
gem não foi concluído, devido 
ao período de intenso volume de 
chuvas no local, o que prejudica 
a qualidade do mesmo”.

Já o presidente do IPPU, 
Abimailton Pratti, afirmou 
que até terça-feira que vem a 
empresa finalizará as obras de 
drenagem e já está em fase de 
asfaltamento. Já sobre o pro-
jeto de creche, ele não soube 
responder.

Ana Luiza Rossi/CSF

A obra de drenagem estava prevista para encerrar em 3 meses mas já leva 2 anos

Na tarde desta segunda-
-feira (29) a pista de subida da 
Serra das Araras, na Rodovia 
Presidente Dutra, passou por 
um trabalho de recuperação do 
sistema de drenagem do KM 
228, sentido São Paulo, que ge-
rou um congestionamento de 
mais de dez quilômetros. O lo-
cal, que fica na altura da cidade 
de Piraí, passou por interdições 
totais e parciais ao longo do 
dia. As obras são para corrigir 
o problema que ocasionou uma 
ondulação no pavimento, no 
domingo passado, e não têm 
data para serem concluídas.

Segundo a CCRRioSP, 
concessionária responsável pela 
rodovia, o acumulado de chuva 
nos últimos dias na região Sul 
Fluminense foi o motivador 
para o dano do sistema. Por isso, 
haverá fechamentos alternados 
de faixas na pista. Embora não 
haver previsão de encerramento, 
os trabalhos serão suspensos no 
período de Carnaval para garan-
tir a fluidez do tráfego.

A equipe da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) afirmou 
que as necessidades da obra 
definirão as interdições, sejam 
parciais ou totais, que pode ge-
rar mais congestionamentos ao 
longo da semana e, principal-
mente, durante o dia.

As orientações são para que, 

caso esteja com tráfego total-
mente interditado, motoristas 
busquem por rotas alternativas. 
Em caso de interdição parcial, 
não há necessidade, por seguir 
em esquema ‘siga e pare’.

Para quem vai sentido São 
Paulo, em veículos pesados e 
leves, é possivel acessar a BR-

040 até Três Rios e acessar 
a BR-393 e retornar para a 
Dutra em Volta Redonda. Já 
somente para veículos leves, 
outra rota é sair da Dutra no 
acesso a Paracambi, no km 
218, seguir pela RJ-127 até 
Mendes, depois RJ-133 até 
Piraí e entrar na RJ-145 para 
retornar à Dutra, na altura do 
km 242, em Piraí.

Já quem vai ao Rio de Ja-
neiro, para veículos pesados e 
leves, pode acessar a BR-393, 
no km 264 da Dutra, seguir até 
Três Rios e depois utilizar a BR-
040. Outra rota, somente para 
veículos leves, é acessar a RJ-
155, na altura de Barra Mansa, 
e pegar a BR-101, em Angra 
dos Reis.

No dia 21, o fluxo de veí-
culos na subida da Serra das 
Araras, na altura do km 288, 
foi totalmente interrompido 
devido a uma grande angulação 
formada no asfalto. Um ônibus 
ficou preso após tentar passar 
pelo trecho que cedeu.

obras na Serra das araras ocasionam 
congestionamentos na altura de Piraí

Divulgação/PRF

As obras são para corrigir uma angulação no km 228

O deputado estadual Munir 
Neto (PSD) reuniu, na manhã 
desta segunda-feira (29), lide-
ranças políticas de oito cidades 
do Sul Fluminens. Os objetivos 
do encontro foram: discutir 
o desenvolvimento da região, 
construir políticas públicas, 
ouvir as principais demandas 
da população do sul do estado e 
fortalecer o Partido Social De-
mocrático, o PSD.

O encontro contou com a 
presença da deputada federal 

Laura Carneiro, que integra a 
Executiva estadual do partido. 

“Fizemos essa reunião para 
conhecermos de perto os pro-
blemas que os municípios en-
frentam. Nós estamos traba-
lhando muito para fortalecer 
o Sul Fluminense com todo 
apoio do governo do estado”, 
destacou Munir.

A deputada Laura Carneiro 
falou da importância de trabalhar 
por essa região ao lado do deputa-
do Munir e do prefeito Neto.

“As lideranças do prefeito 
Neto e do deputado Munir na 
região são muito importantes. 
A construção do PSD está 
muito ligada a essa força. Para 
mim é uma honra estar ao 
lado dessas grandes lideranças 
políticas”. 

A reunião contou com as 
presenças do prefeito de Volta 
Redonda  Antônio Francisco 
Neto, do ex-governador Luiz 
Fernando Pezão, do verea-
dor de Piraí Alexsandro Sena, 

da vice-prefeita de Pinheiral 
professora Sediene Maia e 
do secretário de Educação do 
município Fernando Cabral, 
da secretária de Saúde de Rio 
Claro Maria Augusta, a ‘Guta’, 
do ex-prefeito de Quatis Bru-
no da Padaria e o Rogério Ba-
tista, dos ex-prefeitos de Paty 
do Alferes Rachid e Lúcia de 
Fátima Fernandes, a ‘Batata’, o 
ex-vice-prefeito de Barra Man-
sa Darquinho e da vereadora 
barrense Kátia Miki.

PSd reúne líderes do Sul Fluminense

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Copo térmico 
mais famoso 
do mundo tem 
chumbo na 
composição
Após polêmica, Stanley confirma 
presença de chumbo em copos térmicos

Na última semana, os copos 
térmicos da marca Stanley esti-
veram no centro de uma polê-
mica nas redes sociais. O debate 
começou após usuários, princi-
palmente nos Estados Unidos, 
realizarem testes rápidos que 
supostamente detectaram a pre-
sença de chumbo nos produtos, 
gerando uma onda de preocupa-
ção entre os consumidores.

A fabricante confirma: os 
copos Stanley têm, de fato, 
chumbo em sua composição. O 
metal é utilizado como material 
de vedação na base do copo, 
mas, segundo a empresa, um 
revestimento de aço inoxidável 
impede o contato direto com o 
consumidor.

“A Stanley esclarece que não 
há chumbo em parte alguma 
da superfície de seus produtos 
que entre em contato com o 
consumidor, ou com líquidos 
e alimentos que estejam sendo 
consumido”, diz a empresa por 
meio de nota.

Os copos térmicos da marca 
possuem paredes duplas e isola-
mento a vácuo - é o que garante 
a conservação da temperatura 
de bebidas em seu interior, de 
acordo com a fabricante. O 

material de vedação incluiria 
uma parcela de chumbo em sua 
composição, “no entanto, uma 
vez selada, esta área é coberta 
por uma camada não removível 
de aço inoxidável, tornando-a 
inacessível aos consumidores”.

A empresa acrescenta que 
“na rara ocorrência desta tam-
pa de inox se soltar, devido a 
algum caso extremo, possivel-
mente expondo o selante, este 
continuará sem contato com o 
conteúdo ou com o usuário”.

Ainda segundo a Stanley, 
seus produtos cumprem todas 
as normas regulatórias dos Esta-
dos Unidos, e que realiza testes e 
validações por meio de laborató-
rios terceirizados credenciados 
pela FDA (agência de vigilância 
sanitária americana).

O chumbo é um metal tó-
xico que pode ser absorvido 
pelo corpo após a inalação de 
partículas finas ou vapores, ou 
após a ingestão de compostos 
solúveis. Segundo o Ministério 
da Saúde, não há nível de expo-
sição que seja conhecido como 
isento de efeitos nocivos.

Segundo o toxicologista e 
patologista clínico Álvaro Pul-
chinelli, presidente da SPBC/

ML (Sociedade Brasileira de 
Patologia Clínica e Medicina 
Laboratorial), se o chumbo es-
tiver isolado do com o consu-
midor, não há risco. “Para que 
haja intoxicação, é preciso ha-
ver exposição efetiva da pessoa 
ao chumbo”, afirma.

O especialista acrescenta 
que o material é muito utili-
zado na indústria de tintas e 
vernizes, e na preparação de 
baterias. “O chumbo é usado 
em vários processos, e se houver 
sistema que isole o contato com 
o ambiente, não há perigo. A 
bateria de carro, por exemplo, 
tem chumbo, mas não fica em 
contato conosco”.

Pulchinelli recomenda cui-
dado caso o copo térmico tenha 
algum dano físico, como trin-
cos e rachaduras, que possam 
expor o seu interior ao contato 
humano. “Se o copo está ínte-
gro, não sofreu nenhuma que-
da, ele pode ser utilizado. Não 
havendo exposição, não há in-
toxicação”, afirma.

Segundo o médico, as for-
mas mais comuns de intoxica-
ção por chumbo são por inges-
tão oral ou de forma inalatória.

O metal pesado leva dé-

cadas para ser eliminado do 
organismo, mesmo após a in-
terrupção da exposição. Ele 
afeta vários sistemas do corpo, 
como neurológico, cardiovas-
cular, gastrointestinal e hema-
tológico, sendo especialmente 
prejudicial a crianças peque-
nas. “Como muitas tintas têm 
chumbo em sua base, existem 
muitos casos de intoxicação de 
crianças que pegaram alguma 
casquinha e levaram à boca”, diz 
o profissional.

A absorção pode ser até 
cinco vezes maior em crianças 
do que em adultos, de acordo 
com o CDC (centros de con-
trole e prevenção de doenças 
do governo americano). Em 

gestantes, o chumbo pode 
atravessar a placenta e atingir o 
cérebro do feto.

Um relatório de 2020 do 
Unicef, braço da ONU (Or-
ganização das Nações Unidas) 
voltado para a infância, aponta 
que 800 milhões de crianças 
-ou uma a cada três- em todo o 
mundo têm níveis de chumbo 
no sangue iguais ou superiores 
a 5 microgramas por decilitro. 
Tal índice de contaminação 
demonstra a necessidade de in-
tervenções globais e regionais, 
segundo a OMS (Organização 
Mundial da Saúde).

O metal é uma potente neu-
rotoxina e a exposição na infân-
cia causa danos irreparáveis. Os 

maiores riscos são para bebês 
e crianças menores de 5 anos, 
podendo provocar deficiências 
neurológicas, cognitivas e físi-
cas, além de danos à saúde men-
tal, de acordo com o Unicef.

No caso das crianças mais 
velhas, as consequências da 
contaminação incluem um ris-
co aumentado de danos renais e 
doenças cardiovasculares, diz o 
relatório.

Um estudo publicado em 
setembro passado na revista 
científica The Lancet Plane-
tary Health estimou que 5,5 
milhões de adultos morreram 
de doenças cardiovasculares 
em 2019 devido à exposição ao 
chumbo.

Divulgação

Segundo a empresa, revestimento impede o contato do metal tóxico com o consumidor

Nos últimos anos, em virtu-
de das mudanças climáticas, têm 
sido cada vez mais frequentes os 
registros de ondas de calor extre-
mo em várias partes do mundo, 
potencializadas por fenômenos 
como o El Niño. No Brasil, em 
cidades como Rio de Janeiro, 
São Paulo, entre outras, já é co-
mum os termômetros ultrapas-
sarem os 45ºC e, de acordo com 
o Inmet (Instituto Nacional de 
Meteorologia), o período de ca-
lor intenso não deve dar trégua, 
com previsão de se manter até 
março de 2024.

Um novo estudo, feito por 
cientistas da Universidade de 
Toronto e publicado na revista 
científica Ophthalmic Epide-
miology, relacionou as mudan-
ças climáticas à piora na visão da 
população idosa. Os números 
apontam que idosos moradores 
de países com maior exposição 
ao sol apresentam 44% mais 
chances de desenvolver proble-
mas de visão. A descoberta foi 
feita em meio à análise de dados 
de 1,7 milhão de pessoas em to-
dos os 50 estados dos EUA. Os 
participantes foram avaliados 
durante três anos e as condições 
apresentadas eram de catarata, 
glaucoma e conjuntivite.

Nesse contexto, é necessá-
rio redobrar os cuidados com 
a saúde, principalmente, em 
regiões mais sensíveis do cor-
po, como os olhos, adotando 
medidas preventivas para pro-
tegê-los do desenvolvimento de 

desidratação, infecções, alergias 
e até mesmo condições mais 
graves, como tumores.

De acordo com o oftalmo-
logista Evandro Lucena, presi-
dente da Sociedade Brasileira 
de Oncologia Ocular, fundador 
do Serviço de Oncologia Ocular 
do INCA e pesquisador sênior 
do Centro de Pesquisa INCA/
CPQ, é extremamente impor-
tante adotar cuidados específicos 
com os olhos durante o calor ex-
tremo e realizar exames oftalmo-
lógicos regulares para a detecção 
precoce de problemas, garantin-
do medidas preventivas adequa-
das. “Períodos de calor intenso 
favorecem o desenvolvimento 

de condições como síndrome do 
olho seco, que provoca irritação, 
coceira e embaçamento visual. 
Além disso, vírus que causam a 
conjuntivite podem prosperar 
em ambientes quentes e úmidos. 
Pessoas propensas a alergias tam-
bém podem ter sintomas ocula-
res, devido ao aumento de alérge-
nos no ar, como pólen e esporos 
de mofo”, destaca.

O especialista também re-
força que a exposição prolonga-
da ao sol e aos raios UV pode au-
mentar o risco de doenças mais 
graves. “A exposição prolongada 
aos raios UV contribui para o 
desenvolvimento de problemas 
oculares, como pterígio, que é o 

crescimento anormal do tecido 
na superfície dos olhos, além de 
tumores da superfície ocular e 
pálpebras, catarata e degenera-
ção macular”.

Para minimizar os efeitos 
do calor extremo e evitar o de-
senvolvimento de doenças, Dr. 
Lucena destaca alguns cuidados 
primordiais:

Uso de óculos de sol e grau: 
certifique-se de que ambos pos-
suam lentes de alta qualidade 
com proteção UV, de preferên-
cia as lentes fotossensíveis que, 
como são reativas à luz solar, 
adquirem a função dois em um, 
com óculos de grau e de sol.

Chapéu ou boné: estes itens 

de vestuário atuam como barrei-
ras físicas, protegendo não ape-
nas a pele do rosto, mas também 
os olhos.

Uso de colírios lubrifican-
tes: em dias quentes, o olho seco 
pode agravar, portanto, é crucial 
utilizar colírios que auxiliem na 
hidratação da superfície ocular. 
Contudo, como em qualquer 
medicação, é importante refor-
çar que somente o seu médico 
oftalmologista poderá indicar o 
ideal para seus olhos.

Hidratação: o consumo 
adequado de água ao longo do 
dia, especialmente durante a ex-
posição solar, é essencial. Além 
disso, alimentos ricos em água, 
como melancia, melão, alface, 
abobrinha e tomate, dentre ou-
tros, são recomendados.

Evitar exposição solar di-
reta: evite a exposição nos horá-
rios mais quentes do dia e nunca 
olhe diretamente para o sol, pois 
isso pode causar danos à retina e 
levar à cegueira central.

Complementando esses cui-
dados, o especialista destaca o uso 
de óculos de sol com lentes polari-
zadas, como é o caso das produzi-
das pela Rodenstock, com tecno-
logia diferenciada que não apenas 
protege contra os raios UV, mas 
também reduz o brilho intenso, 
proporcionando uma visão mais 
confortável em ambientes enso-
larados. Essa escolha consciente 
não apenas preserva a saúde vi-
sual, mas também contribui para 
o conforto visual diário.

Confira alguns 
detalhes sobre  
cada lente:

Lentes Polarizadas: Elas re-
duzem significativamente o bri-
lho desconfortável que os raios 
solares provocam, conseguindo 
ao mesmo tempo aumentar a 
percepção das cores e contrastes, 
resultando em uma visão nítida 
e confortável para a pessoa que 
utiliza os óculos.

Lentes Fotossensíveis: As 
lentes ColorMatic® 3 são subs-
titutas das lentes de óculos de 
grau comum e, como são reati-
vas à luz solar, adquirem a fun-
ção dois em um: óculos de grau 
e óculos de sol. Isso significa 
que sem a presença da radiação 
ultravioleta elas são transpa-
rentes e, com o UVA e UVB, 
principalmente, ficam escuras. 
Uma alternativa para proteção 
contra os raios de sol, pois as 
lentes possuem uma tecnologia 
que reage quando em contato 
com a radiação solar, de acordo 
com a incidência de luz.

Lentes com proteção 
PRO410: são lentes em que a 
proteção é específica, ou seja, 
direto na massa da lente, resul-
tando em um cuidado maior 
dos olhos contra os nocivos 
raios UVA e UVB. O uso dessas 
lentes age permitindo somente a 
luz essencial do sol aos olhos.

Lentes coloridas: oferecem 
proteção 100% contra os raios 
UVA e UVB. Estilo e cuidado 
em seus óculos de sol.

Onda de calor no país pode trazer 
prejuízos à saúde ocular

Divulgação

Temperaturas mais altas que o normal podem desenvolver problemas oculares
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